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Marden Júnior
saiu da
oposição, trocou
de partido e se
uniu ao grupo
de Ronaldo
Caiado para
disputar a
reeleição em
2024.

De capital planejada 
a cidade inteligente

Mulheres no
serviço militar
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Divulgação
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Aprender Conectado beneficia quase
2,5 mil alunos na primeira fase
O projeto piloto foi implantado em 22 escolas de
Cavalcante e levou internet de alta velocidade e
equipamentos de informática a 2.459 alunos.

Projeto garante às mulheres
preferência no preenchimento
de 30% das vagas disponíveis
anualmente, desde que haja
demanda.
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Festival do Pequi: maior 
panelão de pequi do mundo

Serão servidos gratuitamente ao público 700 kg 
de arroz com pequi no Dia Estadual do Pequi.

O contribuinte
pode optar pelo
parcelamento
em até 60 meses,
com a redução
de juros e
multas entre
70% e 90%, dos
débitos com a
prefeitura.

Página 20

VAREJO
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Goiânia foi reconhecida nacionalmente por iniciativas 
inovadoras em mobilidade urbana, monitoramento da cidade 

e controle tecnológico do Aedes aegypti.

CÂMARA

Filiado ao
UB e com
apoio de
Jânio Darrot
e do MDB,
prefeito
quer 
mais
4 anos

Câmara de Goiânia aprova novo
programa para pagamentos de dívidas  
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Marden Junior, Pellozo e Vilmar : frágeis lideranças
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Uma coisa os une: a dependência, ou o fantasma dos ex. Sozinhos, falta-lhes força
popular e política para se reeleger.

VASSIL OLIVEIRA
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ENTREVISTA
MARDEN JÚNIOR  
Prefeito de Trindade
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Mais 
de 3 mil 
processos
abertos no
primeiro
semestre

O número é preocupante, mas também pode ser
interpretado como um sinal de progresso no
combate a esse tipo de violência. Página 15
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Atualmente, automóveis
elétricos ou híbridos plug-in
não contam com grandes
incentivos fiscais no Brasil.
Por outro lado, cada vez mais
estados têm definido descon-
tos ou isenções do Imposto
sobre Propriedades de
Veículos Automotores (IPVA)
para esses veículos como fer-
ramenta de estímulo ao
desenvolvimento da tecnolo-
gia limpa.

Segundo dados da
Associação Brasileira do
Veículo Elétrico (ABVE), atual-
mente no Brasil a frota circu-
lante de carros com algum
tipo de eletrificação é de
pouco mais de 126 mil unida-
des, sendo 13.294 unidades de
automóveis 100% elétricos. 

Cada unidade federativa
conta com suas próprias
regras para concessão de des-
contos e isenções. O IPVA é
um imposto de caráter prio-
ritariamente arrecadatório,
mas possui também função
extrafiscal. Um exemplo é
quando o Estado isenta ou
reduz as alíquotas para veí-
culos elétricos ou híbridos.
Através desta redução, busca-
se incentivar a utilização de
tais veículos que, por possuí-

rem menor potencial
poluente, contribuem para a
preservação do meio
ambiente e da qualidade de
vida da população em geral.

A isenção de IPVA para
veículos elétricos e híbridos
plug-in está no radar da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) e pode se tor-
nar lei. O Estado pode vir a
ser mais uma unidade da
federação que busca, por
meio de políticas públicas,
incentivar o uso de automó-
veis ecologicamente compa-
tíveis com a agenda mun-
dial de redução de CO2.

Caso o projeto seja apro-
vado em definitivo, Goiás se
junta aos estados do Rio
Grande do Norte, Maranhão,
Paraná, Pernambuco, Piauí,
Sergipe e ao Distrito Federal,
como unidades da federação
que oferecem tributação
incentivada aos proprietá-
rios de veículos elétricos e
híbridos. Já São Paulo, Rio de
Janeiro e Mato Grosso pos-
suem uma alíquota diferen-
ciada. Nesses estados o
imposto é de apenas 50%.

Enquanto este projeto de
lei não é regulamentado em
Goiás, as concessionárias

goianas que comercializam
esses automóveis seguem
preocupadas. Muitos goianos
têm registrado seus veículos
no Distrito Federal, a fim de
usufruir da isenção do IPVA,
o que prejudica a economia
de Goiás, reduzindo a receita
de impostos como ICMS e
participações no produto da
arrecadação de outros tribu-
tos federais, como do impos-
to de renda, que poderiam
ser investidos em áreas
importantes, como saúde,
educação e infraestrutura.

No Distrito Federal, a isen-
ção do IPVA para veículos elé-
tricos resultou em um
aumento de 46% no número
de automóveis elétricos e
híbridos registrados entre
2021 e 2022. 

Fabrizio Caldeira Landim
Advogado especialista em

Direito Tributário

No próximo dia 24 de
outubro, a cidade de Goiânia
completa 90 anos de existên-
cia. Nove décadas de história,
cultura e progresso, que mere-
cem ser celebradas e reveren-
ciadas por todos os goianien-
ses. Neste artigo de opinião,
vamos destacar a importân-
cia dessa data é ressaltar o
legado deixado por essa cida-
de que se tornou um polo de
desenvolvimento e referência
em diversos setores.

Desenvolvimento urbano:
Desde a sua fundação,
Goiânia foi projetada para
ser uma cidade moderna e
planejada. O urbanista
Attilio Corrêa Lima, respon-
sável pelo projeto, idealizou
uma cidade que fosse sinôni-

mo de progresso e qualidade
de vida. Hoje, podemos afir-
mar que esse objetivo foi
alcançado. Com suas amplas
avenidas, praças arborizadas
e um planejamento urbano
eficiente, Goiânia se tornou
uma referência em urbanis-
mo no Brasil.

Personalidades marcan-
tes: Ao longo de sua história,
Goiânia também foi berço de
personalidades marcantes.
Artistas, esportistas, políticos
e intelectuais contribuíram
para o desenvolvimento da
cidade e levaram o nome de
Goiânia para além de suas
fronteiras. Nomes como
Pedro Ludovico Teixeira, José
Mendonça Teles, Cora
Coralina, entre tantos outros,

são exemplos de goianienses
que deixaram um legado
importante para a cultura e a
sociedade.

Cultura e lazer: A cidade de
Goiânia é conhecida por sua
rica cena cultural e opções de
lazer. Teatros, museus, gale-
rias de arte, parques, festivais
e eventos culturais são parte
integrante do cotidiano dos
goianienses. Essa efervescên-
cia cultural contribui para a
formação de uma identidade
própria, que se reflete na
música, na dança, na gastro-
nomia e em tantas outras
expressões artísticas que
fazem de Goiânia um local
único e apaixonante.

Economia e progresso:
Goiânia também se destaca

como um importante polo
econômico e de desenvolvi-
mento. Com um forte setor
agropecuário, indústrias
diversificadas e um comércio
pujante, a cidade atrai inves-
timentos e gera empregos,
contribuindo para o progres-
so de toda a região. Além
disso, a cidade é um polo edu-
cacional, abrigando diversas
universidades e instituições
de ensino, formando profis-
sionais capacitados e impul-
sionando o conhecimento.

Conclusão: Ao completar
90 anos, Goiânia tem muito a
comemorar. Uma cidade que
cresceu e se desenvolveu,
mantendo suas característi-
cas únicas e sua identidade
cultural. Goiânia é um exem-

plo de planejamento urbano,
de riqueza cultural e de pro-
gresso econômico. É uma
cidade que acolhe, que
encanta e que inspira. Que
venham mais 90 anos de his-
tória, cultura e progresso
para essa cidade que tanto
amamos. Parabéns, Goiânia!

Moisés Cunha, diretor do Centro
de Educação, Trabalho e
Tecnologia (CETT-UFG)

ARTIGO
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Via de mão dupla
Mobilidade sustentável

Goiânia: 90 anos de história, cultura e progresso

EDITORIAL

Goiânia

oiânia chega aos 90 anos com a marca de cida-
de que cresceu mais do que o combinado –
pelo menos o combinado inicial, para usar

um goianês fluente. Esse crescimento trouxe muitos
desafios para a definição e implementação de políti-
cas públicas, especialmente aquelas relacionadas com
os aspectos urbanísticos, como drenagem, mobilidade
e meio ambiente.

Para que as políticas públicas tenham efetividade, é
necessário que elas sejam voltadas, fundamentalmen-
te, para combater a concentração de renda. Estudos
realizados pelo Programa das Nações Unidas para os
Assentamentos Humanos (ONU-Habitat) apontam
Goiânia como a cidade mais desigual da América
Latina. A capital aparece à frente das outras quatro
cidades brasileiras que integram o ranking: Fortaleza
(CE), Belo Horizonte (MG), Brasília (DF) e Curitiba (PR).

Os pesquisadores usam a metodologia do Índice de
Gini, utilizado em escala mundial pela ONU e outros
organismos internacionais para avaliar diferentes
indicadores entre os países e os continentes.

São quatro os fatores que compõem o índice da
desigualdade: renda per capita, nível educacional,
expectativa de vida e pobreza multidimensional. Este,
por sua vez, leva em conta indicadores como acesso à
saúde, qualidade de vida e de serviços de transporte,
lazer, saneamento e segurança, entre outros.

Esse 24 de outubro é uma data para celebrar a vida
em um aglomerado com qualidade de vida e taxa de
arborização bem superior à maioria das cidades brasi-
leiras, mas também de refletir sobre a cidade que que-
remos no futuro e o que é preciso fazer para alcançá-la.

G
90 anos



O PSDB é o segundo
partido com maior
número de filiados em
Goiás, de acordo com
dados do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE),
com 70.014 membros.
Abaixo apenas do MDB,
com  117.253 filiados.
Mesmo assim o partido
vem colhendo derrotas
nas últimas eleições. No
último pleito municipal,
em 2020, o PSDB elegeu 20
prefeitos no estado, sendo
que, em 2016, foram 75 os
eleitos. O último tucano a
administrar a capital foi
Nion Albernaz, há 23 anos.    

A legenda considera que
as eleições municipais
podem ser um marco para
que o partido comece a
retomar o espaço perdido no
cenário político nacional e
também nos estados e
municípios. Foi inclusive
criada uma comissão
nacional para definir a
estratégia do partido para as
eleições municipais de 2024.
O ex-governador Marconi
Perillo faz parte dela.

Em Goiânia, a estratégia
passa pela candidatura
própria e dois nomes já se
apresentaram para a
disputa: o jornalista
Matheus Ribeiro, que
obteve quase 50 mil votos
para deputado federal, em
2022, e a vereadora Aava
Santiago. Mais que um
nome, o PSDB precisa
recuperar as bandeiras que
o levaram ao poder com
Fernando Henrique
Cardoso, em 1994, e com
Marconi Perillo em Goiás,
em 1998. Reativar a imagem
de partido consoante com o
seu tempo.

O PSDB também precisa
ocupar o espaço da
oposição, que está vago,
segundo o governador
Ronaldo Caiado. Perillo deu
o pontapé inicial, ao
questionar no TCE a
apuração sobre a obra do
Complexo Oncológico de
Referência. Mas o tempo
para se consolidar como
alternativa ao projeto do
UB/MDB, Republicanos e PT
está se tornando escasso e a
reconstrução é bem grande.

arden Júnior, prefeito
de Trindade, foi eleito
mais por méritos do

ex, o empresário Jânio Darrot,
do que por encantos próprios.
Darrot o abençoou e foi à luta.

Fernando Pellozo, em
Senador Canedo, a mesma
coisa: quem o elegeu foi o seu
padrinho político à época, o
também empresário, senador e
ex-prefeito Vanderlan Cardoso.

Vilmar Mariano, o
Vilmarzinho, que herdou a pre-
feitura quando Gustavo
Mendanha renunciou para dis-
putar o governo, ano passado,
virou vice e se tornou titular
porque, nas negociações de bas-
tidores para montagem de
chapa, assim o quis o ex.

No exercício do mandato,
uma coisa ainda os une: a
dependência, ou o fantasma -
depende do ponto de vista -,
dos ex. Sozinhos, falta-lhes
força popular e política para
se reeleger.

Se não tiverem o apoio dos
líderes que os colocaram no
poder, os três poderão ter o
contrário, o trabalho contra
dos ex-gestores, mais o peso do
carimbo da traição.

Marden tem mostrado sin-
tonia com Darrot, depois de
alguns estranhamentos entre
os dois e ações de assessores que
sonham com o rompimento.
Darrot acena para outro projeto
político: deputado federal ou
senador.

Fernando foi mais longe.
Deu pinta de rompimento com
Vanderlan ao trocar o PSD do
senador pelo União Brasil do
governador Ronaldo Caiado.
Não há briga oficial, mas tam-

bém não há alinhamento. No
início do mandato, Vanderlan
despachava com secretários da
prefeitura em sua empresa.

Hoje, a relação é outra e
Fernando tem firmado posi-
ção de ser candidato mesmo
contra outro nome apoiado
pelo senador. Mas aí o cená-
rio da reeleição pesa. Fica
nublado.

Vilmar tem relação de amor
e ódio com Gustavo. De início,
romperam, depois se ajusta-
ram no estilo casamento por
interesses comuns, mas sem-
pre às turras. Notícias de sepa-
ração tumultuada são constan-
tes. Tudo pode acontecer, inclu-
sive nada - na clássica defini-
ção esportiva.

Pior agora. Vilmar e
Gustavo foram alvo, na quarta,
19, de visita da Polícia Civil, que
investiga possível irregularida-
de nas obras da nova sede da
Câmara. Agora, os dois estão
juntos e maculados. Qual a
força de Gustavo como cabo
eleitoral? E a do prefeito, que já
não ia bem de avaliação?

No interior, há mais casos
de candidaturas que sobrevi-
vem apenas com o esforço de
ex-prefeitos ou líderes com
maior presença entre o eleito-
rado. O que mostra carência de
novas lideranças.

Os três estão em colégios
eleitorais estratégicos e gran-
des, no entanto, nenhum mos-
tra fôlego para ir além do que
for permitido pelos seus padri-
nhos - ou mandatários eleito-
rais. São frágeis, dependentes e
carentes de alguém que os
puxe pelas mãos até as urnas
da reeleição.

Quando a vida não tá boa,
aprendemos que o melhor é
não contar para os outros por-
que a torcida contra, com toda
sua carga negativa, vai fazer o
que já está ruim, piorar. E
quando a vida tá joia, melhor
ficar calado porque senão atrai
inveja e mau-olhado. É por aí
que nos acostumamos a ficar
desconfiados, sem nem perce-
ber. Não tem diploma, não tem
doutorado. Nessa escola, o
curso é superior de sabedoria
popular. Não custa nada
conhecer.

Isso é bom, mas também
deixa de ser. Bom porque evi-
tamos criar expectativas
demais em relação a fatos e

pessoas. Deixa de ser quando
não nos damos a oportunida-
de de nos surpreender positi-
vamente, por esperar surpre-
sa tão somente negativa.
Deixamos de ver o bom para
prever apenas o contrário das
pessoas. Nos tornamos céticos
e incrédulos.

Conhece gente que chega
ao ponto de duvidar que é um
bem, o bem que recebe. “Aí,
tem”, vão logo dizendo. E como
a vida mostra mais fatos que
revelam as intenções nada
abençoadas, muito menos
republicanas, vindas do próxi-
mo ou da próxima, ser reticen-
te, alguém que nunca se con-
tenta com um ponto ou uma

vírgula, é o completamento
vencedor. Os inocentes - como
as crianças que vão direto para
o céu, nas palavras de Cristo -
são os bobos do mundo.

Não digo isso com revolta
ou com dor no coração. É o que
é. Tento não ser Maria-vai-com-
as-outras? Tento. Como me
esforço para salvar o mundo.
Mas isso também é pretensão.
Na batida do violão, eu danço;
não aprendi a cantar, nem
talento tenho. Fico pensando
nas almas puras por natureza,
aquelas que passam pela vida
sem a contaminação das mor-
tes diárias. São mais felizes?
Bobos dos espertos que se
safam no mundo, mas não

conhecem o caminho para o
céu. Se tiver céu.

A vida, quando tá boa, tem
seu ruim. E vice-versa. A gente
não sai do lugar com uma
parte apenas da alma. De den-
tro para fora ou de fora para
dentro, um lado existe se o
outro estiver lá. Por certo que
os lados estão no olhar. Na
pele não há distinção. O suor
é o sangue. Que sabem os
outros da gente? O que conta-
mos. Eu conto sempre o
seguinte: não sei dizer se
estou bem ou se não estou.
Nesse caso, não estou mentin-
do. É só a minha sinceridade
desconfiada falando mais
alto. Acredite se quiser.

Desconfiado desde o berço

ELEIÇÕES 2024

Andréia Bahia
M

Vassil
Oliveira

vassiloliveira@gmail.com

Para o
PSDB, o
tempo
urge 
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Marden Junior, Fernando
Pellozo e Vilmar Mariano:
frágeis lideranças

Marden Júnior Jânio Darrot

Fernando Pellozo Vanderlan Cardoso

Vilmar Mariano Gustavo Mendanha

Fotos: Divulgação



TRIBUNA DO PLANALTO
A Romaria de Trindade

sofreu dois reveses nos
últimos anos; o envolvi-
mento do Padre Robson na
Operação Vendilhões, da
Polícia Federal, e os efei-
tos da pandemia de Covid-
19. No ano passado, as
expectativas em relação
ao público foram frustra-
das. Este ano, a festa vol-
tou a ter a dimensão que
tinha?

MARDEN JÚNIOR
A romaria deste ano sur-

preendeu a todos nós pela
quantidade de visitantes,
de carreiros e carros de boi
desfilando; surpreendeu a
todos pela quantidade de
pessoas que vieram à cida-
de de Trindade. Passaram
por aqui em torno de 3,5
milhões de pessoas. Os dois
anos que antecederam este
foram de muitas dificulda-
des, ao ponto de a própria
igreja estar fechada duran-
te a romaria. No ano de
2022 tivemos o retorno da
romaria, mas ainda com
uma quantidade menor de
visitantes. Este ano já con-
sideramos um retorno pra-
ticamente normal das festi-
vidades, o que foi um êxito
muito grande. Batemos o
recorde no desfile de carrei-
ros e,  para isso, fizemos
uma força-tarefa, visitamos
os carreiros nas cidades de
origem deles, convidando,
incentivando para que
pudessem vir. Fizemos um
trabalho incansável e con-
sideramos que retomamos
a romaria deste ano com
muita efetividade e a
expectativa para o próximo
ano é que ela seja ainda
maior. Tivemos atrações
como Roberto Carlos, que
colaborou muito para esse
retorno, foi  fundamental
naquele primeiro final de
semana, o rei maior de
todos os tempos. A   festa
vem passando por uma
nova roupagem também,
em parceria com a igreja,
prefeitura, Governo do
Estado, unidos, de mãos
dadas, conseguimos pro-
mover bem o turismo aqui
e é somente assim que se
acha a solução para as difi-
culdades  econômicas
enfrentadas pelos municí-
pios. Se não estendermos as
mãos, não conseguimos

executar uma romaria
dessa magnitude.

O custo da festa girou
em torno de R$ 5 milhões.
A arrecadação com o
evento cobriu o investi-
mento?

Infelizmente, ainda não.
Tivemos patrocínio do
Governo do Estado, apoio em
várias ações, temos uma arre-
cadação do município que se
soma ao patrocínio, mas,

mesmo assim, ainda não
consegue se equiparar com o
gasto. Temos valores agrega-
dos a isso tudo, porém, se
pensar na frieza do número,
do gasto que temos para rea-
lizar a romaria, o que arreca-
da ainda é negativo. Estamos
passando por uma transição
no nosso turismo, projetan-
do o turismo de forma pro-
fissional, fizemos um plano
de turismo projetado para os
próximos dez anos, hoje

temos um CNPJ específico do
turismo da cidade, que está
no cenário nacional reco-
nhecida legalmente como
cidade turística. Dentro do
Ministério do Turismo, a
cidade é reconhecida.
Trindade sempre reagiu ao
turismo provocado pela igre-
ja e, nos últimos anos, conse-
guimos nos colocar no posi-
cionamento de protagonis-
tas nesse processo para que
pudéssemos formalizar o

turismo na cidade de
Trindade,  para que possa-
mos ter nos próximos anos
um turismo sustentável. Em
que o próprio turista, o pró-
prio turismo financie a cida-
de turística. Hoje acontece o
contrário, o trindadense
ainda financia o turismo da
cidade. 

O senhor está propondo
ampliar o turismo na cida-
de para além do religioso
ou investir mais ainda no
turismo religioso? 

As duas coisas, potencia-
lizar o turismo religioso -
temos aqui a obra de uma
das maiores igrejas do
mundo, a segunda maior do
mundo, que vai receber o
maior sino do mundo, pon-
tos turísticos que serão agre-
gados à cidade, obras de
infraestrutura, que colabo-
ram com o turismo também,
principalmente na época da
romaria, tem um estudo de
mobilidade da cidade sendo
feito para que ela possa
suportar o turista com
maior qualidade, e também
temos a projeção do turis-
mo, de negócios. Trindade se
posiciona muito bem com
relação a sua logística, é fácil
de chegar e de sair, a cidade
é um grande trevo, tem GOs
vindo de todos os lugares do
estado e isso colabora muito
com as nossas projeções.
Temos um cineteatro com
capacidade para mil pes-
soas, passível de fazer gran-
des eventos do ramo de
negócios, temos a maior
feira do Centro-Oeste e o
maior festival gastronômico
do estado de Goiás. O turis-
mo cultural também é
muito forte, temos o encon-
tro de folias e vários eventos
que são feitos durante o ano
e que estamos potenciali-
zando na forma de festival.
Como foi feito o festival gas-
tronômico, para o qual con-
seguimos trazer Alceu
Valença. Atrações que cola-
boram e o turismo vai se
completando. Temos uma
culinária muito peculiar,
que usa a carne suína e a
farinha, e a cidade é uma
das maiores produtoras de
farinha da região metropoli-
tana, isso tudo colabora e
fazemos um turismo tam-
bém nesse sentido. A nossa
culinária também é um
carro-chefe. 

ENTREVISTA

leito vereador em 2016, em
dez meses Marden Júnior
foi nomeado secretário

municipal e, em 2019, indicado
pelo então de Trindade, Jânio
Darrot, para disputar sua suces-
são. À época adversário do gover-
nador Ronaldo Caiado, filiou-se
ao UB para disputar a reeleição

com o apoio de Caiado. Segundo
ele, um governo não deve  entrar
em colisão com outro e toda parce-
ria administrativa caminha natu-
ralmente para se tornar também
política. Além disso, ele acredita
na forma do grupo e tem como
referência política maior o ex-pre-
feito Maguito Vilela. 

E

“Precisamos de menos 
Brasília e mais cidades”

Fotos: Divulgação
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Prefeito de Trindade 

Marden
Júnior 
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Os prefeitos que foram

eleitos em 2020 sofreram
os efeitos da pandemia,
principalmente nas áreas
de saúde e educação.
Trindade já conseguiu
superar os impactos da
pandemia?

Logo no início do gover-
no, a vacina estava começan-
do a querer chegar e os
números caindo. Havia uma
expectativa de que talvez
conseguíssemos vencer sem
passar por uma outra onda.
De repente, logo no mês de
fevereiro e março começou a
grande onda de transmissão,
com muitas mortes. O pri-
meiro ano da gestão foi um
ano muito difícil, com gran-
des desafios e a única inten-
ção do nosso governo era sal-
var vidas. Nós focamos
muito na saúde, investimos
muito na estrutura de vaci-
nação para as pessoas não
ficarem nas filas, unidades
móveis de vacinação para
facilitar para os idosos.
Consideramos que, ao final,
tivemos um resultado
importante relacionado à
saúde do município. A área
financeira foi a que mais
sofreu, não tenho dúvida
disso. A dificuldade econô-
mica veio depois, a recessão
econômica do país passou e
essa instabilidade política
que vivemos provocada
pelos  extremos atingiu mui-
tos municípios, e Trindade
não é diferente. Quando se
perde o equilíbrio entre os
poderes e a democracia fica
sub judice, nós  perdemos
muito. Estamos tendo uma
dificuldade econômica
muito grande e isso tudo
vem de uma cadeia de coisas
que acontece e que chega um
momento explode, como
redução do ICMS dos com-
bustíveis, essa política públi-
ca de diminuir os impostos
ao invés de otimizar os
impostos. Ao final, chega
uma carga pesada para os
municípios e nós não fugi-
mos disso. A pandemia e essa
recessão por um tempo
longo foram muito prejudi-
ciais para o planejamento da
nossa cidade. Vou dar um
exemplo: a  iluminação de
LED. No nosso planejamento,
era para começar no início
do segundo ano e consegui-
mos iniciar agora. Tivemos
que fazer uma reprograma-
ção de todo o planejamento.
No último semestre tivemos
a perda de quase 30% na
arrecadação. Precisamos
usar a criatividade e planejar
bem. Com as crianças fora da
sala de aula, a educação foi
um grande desafio. Fez
muita falta a presença das
crianças nas nossas unida-

des, apesar disso temos a
melhor alfabetização do
estado de Goiás em Trindade,
graças a um trabalho que
fizemos focado na educação.
Fizemos investimentos gran-
diosos na educação, quase
30% de aplicação do nosso
orçamento na educação, por-
que pensamos na sociedade
50 anos à frente,  colhendo
frutos da educação. Eu vejo a
dificuldade de muitas prefei-
turas na área de educação,
com professores e adminis-
trativos de greve, mas nós
potencializamos muito essa
relação. Hoje temos o maior
salário mínimo do Brasil, R$
1.632,00, ninguém recebe
menos do que isso.  É criativi-
dade, pensar a quatro mãos,
chamar os servidores, cola-
boradores para pensar junto
conosco e achar a solução
juntos. Na educação, conse-
guimos vencer o atraso que
tivemos. Ficaram algumas
coisas ainda para fazer na
infraestrutura, que não teve
como ter um investimento
porque a preocupação era
com a saúde. Agora estamos

buscando investimento para
a infraestrutura, para a ilu-
minação pública. Atrasou
um  pouco nosso planeja-
mento e  tivemos que repla-
nejar o plano de governo que
foi proposto na nossa cam-
panha. Ao final, eu considero
que, vencendo esses desafios
e dificuldades, temos muita
expectativa e esperança eco-
nômica no nosso país, e a
cidade de Trindade não fica
fora disso. Precisamos de
menos Brasília e mais cida-
des, afinal de contas, o povo
mora nas cidades e precisa-
mos viver a cidade de fato e
de direito, para que possa-
mos vencer esses obstáculos.

A visita do ministro da
Justiça, Flávio Dino, trou-
xe algum benefício para a
cidade?

Demos entrada com o
nosso projeto de monitora-
mento da cidade, para melho-
rar a  segurança pública, e ele
tem nos incentivado a levar
adiante a criação de uma guar-
da municipal, o que também
foi pauta e faz parte do nosso
planejamento. Conhecer a
cidade foi um ponto impor-
tante, afinal de contas, é a pri-
meira vez que Trindade rece-
be, durante uma romaria, para
entender a grandeza que é,
dois ministros e  um deles foi
Flávio Dino, que trouxe a ver-
tente da segurança pública,
com a experiência de governa-

dor, entende a
i m p o r -

tância
d a

romaria, ficou Impressionado.
Estamos prestes a iniciar a
nossa central de monitora-
mento, são mais de cem câme-
ras na cidade, identificação
facial e placa de carros, um
software bem avançado e que
vem de parcerias que estamos
fazendo com o governo fede-
ral e com o governo estadual.  

O senhor afirmou
recentemente que todo o
município precisa do esta-
do e que não é bom entrar
em colisão com o estado.
O senhor não acha que
essa condição administra-
tiva acaba inibindo a cons-
trução de novos projetos
políticos? 

Essa é uma fala que eu
parafraseei Maguito Vilela;
governo não briga com o
governo. Se um dos maiores
de todos os tempos disse,
temos que parar para ouvir.
Nós somos novos, temos que
ter exemplos bons e esses
exemplos vêm de  pessoas
que nos preenchem com
bagagem e que se projeta-
ram no estado de Goiás e no
Brasil como referência, como
foi ele. Quando falamos de
governo com o governo,
temos que buscar o alinha-
mento. Tivemos uma grande
dificuldade dentro do
Governo Federal com relação
aos poderes. Se os poderes
Legislativo, Executivo e
Judiciário não estiverem ali-
nhados, independentes, mas
organizados entre si, sem
equilíbrio, as coisas não
acontecem. Um poder que-
rendo entrar no outro e as
coisas vão só burocratizando
e não saem do papel. Quem
perde com a divisão do
governo é a população. Eu
vou dar um exemplo: o via-
duto. Nós ficamos 30 anos
esperando obras de infraes-
trutura estruturantes.
Quando se busca um alinha-
mento com o  governo, não
se trata de alinhamento polí-

tico exclusivamente,
porque a partir do
momento em que
se busca esse ali-
nhamento, a ade-
são política de pro-
jetos tem que partir
primeiro da adesão
administrativa. Isso
está sendo bom

para a cidade?
Ótimo. Os valores são

subentendidos entre
as partes? Por que não

ter as parcerias políticas?
E as cidades precisam. Em
Trindade, por exemplo,
não tem como resolver o
transporte coletivo sem o

governo do estado estar
presente. Tanto é que o
subsídio do governo do

estado ajuda muito quem sai
de Trindade para trabalhar
em Goiânia e paga tarifa
menor. Na geração de empre-
go, os polos industriais de
cidades com potencial, como
Aparecida, que precisou do
governo para criar um novo
polo e potencializar o polo
industrial de Aparecida.
Quanto o governo está inves-
tindo no Daia de Anápolis?
Nós precisamos dessa junção
e quando existe a separação,
quem perde é o povo. Sobre a
projeção de projetos políti-
cos, ninguém faz política
sozinho, ninguém cresce na
política sozinho. É preciso ter
grupo. Tivemos um exemplo
nas eleições estaduais: quan-
do se vai para um projeto
sem um grupo formatado,
principalmente projetos do
executivo, como foi a disputa
para o governo com o gover-
nador Ronaldo Caiado, seu
adversário naquele momen-
to,  que hoje é parceiro dele,
Gustavo Mendanha,  o que
definiu foi o grupo político
que se posicionou. Acaba que
buscamos nos espelhar nos
grandes líderes que passa-
ram, como Iris Rezende e
Maguito Vilela, que cumpri-
ram seu papel com maestria
e deixaram esse legado.
Maguito nunca levantou a
voz para entrar em conflito,
sempre foi um pacificador
nos processos políticos. Na
minha eleição, éramos
adversários quando houve a
eleição municipal, porém o
entendimento era que preci-
sávamos do governo para
nos ajudar com obras estru-
turantes, com ações e viemos
buscar essa convergência.
Acredito muito que os proje-
tos políticos são construídos
a quatro mãos e por isso bus-
camos essa consonância.

Trindade
sempre

reagiu ao turismo
provocado pela
igreja e, nos últimos
anos, conseguimos
nos colocar como
protagonistas nesse
processo para que o
próprio turismo
financie a
cidade
turística.

“
”

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

Temos a
melhor

alfabetização do
estado graças a
investimentos
grandiosos na
educação, quase
30% do orçamento,
porque pensamos
na sociedade 50
anos à frente,
colhendo
frutos da
educação.

“

”
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Da redação

oiânia é uma das nove
cidades planejadas do
país e, aos 90 anos, busca

conquistar também o título de
cidade inteligente. De acordo com
o ranking Connected Smart Cities, a
capital subiu, em 2023, duas posi-
ções no estudo que avaliou 650
cidades com mais de 50 mil habi-
tantes, ficando em 23º lugar.

Tornar-se uma cidade inteli-
gente é mais que um propósito, é
lei. O decreto nº 3.730, de 2021 ins-
tituiu o Programa Goiânia em
Nova Ação (Gena), criado para
ampliar as ações de inserção da
capital em um patamar de Cidade
Inteligente. O que, de acordo com
o conceito mais usual de smart
cities, significa sistemas de pes-
soas interagindo e usando ener-
gia, materiais, serviços e financia-
mento para catalisar o desenvol-
vimento econômico e a melhoria
da qualidade de vida.

Em razão de boas práticas
adotadas pela atual gestão den-
tro desse novo modelo de cidade,
cujo enfoque é a criatividade, a
sustentabilidade e o uso da tec-
nologia em seu processo de pla-
nejamento, Goiânia foi reconhe-

cida nacionalmente por iniciati-
vas inovadoras em mobilidade
urbana, monitoramento da cida-
de e controle tecnológico do
aedes aegypti.

A capital foi destaque na edi-
ção 2023 do Connected Smart Cities
pela implantação do Passe Livre
do Trabalhador, medida conside-
rada a mais inovadora do país em
mobilidade urbana. A experiência
goianiense que permite que tra-
balhadores façam até oito viagens
diárias por mês e garante uma
economia de 20% para emprega-
dores foi tema de um dos 50 pai-

néis temáticos apresentados na
edição deste ano.

Outros indicadores que colo-
cam Goiânia no rol das cidades
inteligentes são a implantação do
Sistema Eletrônico de
Informações (SEI), para produção
e gestão de documentos e proces-
sos eletrônicos; os laboratórios
makers nas escolas, que usam tec-
nologia para a educação e forma-
ção digital dos estudantes; o siste-
ma de videomonitoramento da
cidade; e, na área da saúde, a utili-
zação de armadilhas In2Care
para o controle do mosquito da

dengue. Feitas de plástico durável
contendo inseticida, fungo e água
com um odor específico para
atrair as fêmeas do mosquito, as
armadilhas reduziram em 98% o
número de óbitos por dengue no
primeiro semestre de 2023.

O título de cidade inteligente
é o legado que o prefeito Rogério
Cruz pretende deixar para
Goiânia. Cruz chegou à capital
em 2010 e faz planos de se fixar
aqui. “Eu me sinto feliz por estar
hoje nesta cidade, onde vão nas-
cer os meus netos.” Será um lega-
do para seus descendentes .

Em Goiânia, a moderni-
dade é um componente his-
tórico. Primeira cidade bra-
sileira planejada no século
XX, nasceu a partir do pro-
pósito vanguardista de
Attilio Corrêa Lima e depois
por Armando de Godoy de
integrar o homem à nature-
za, e muito que ele projetou
em 1933 resiste ao tempo.

Goiânia ainda detém o
título de uma das cidades
mais arborizadas do país e é
considerada a Capital Verde
do Brasil. As avenidas largas
que dão o contorno do
Centro da cidade preservam
o segundo maior conjunto
de obras em Art Déco do
mundo, menor apenas que o
francês. Acervo que mantém
vivo o elemento cultural que
também marcou o projeto
arquitetônico da capital.

Goiânia foi pensada
muito tempo antes de existir.

O primeiro registro de que se
tem notícia sobre a mudança
da capital da cidade de Goiás,
antiga Vila Boa, é de 1889,
porém a transferência não
constou da Constituição de
1891. Com a revolução de
1930 e a nomeação de Pedro
Ludovico Teixeira como
interventor, a mudança vol-
tou a ser discutida.

Em 18 de maio de 1933,
um decreto determinou o

local para construção da
nova capital, no então
município de Campinas, e
em 24 de outubro de 1933,
Pedro Ludovico lançou a
pedra fundamental de
Goiânia. Entre Petrônia, em
homenagem ao seu funda-
dor Pedro Ludovico, e
Goiânia, leitores do jornal O
Social encolheram o primei-
ro. Pedro Ludovico, no
entanto, preferiu Goiânia.

A nova capital de Goiás
não teve uma inauguração
trivial. Uma grande festa com
eventos artísticos e culturais
marcou o que se denominou
Batismo Cultural de Goiânia e
se deu entre os dias 1º e 11 de
julho de 1942 no Cine-Teatro
Goiânia, hoje Teatro Goiânia,
inaugurado naqueles dias. A
cidade contava à época com
cerca de 10 mil habitantes e a
maioria dos prédios públicos
estava pronta.

Entre os convidados ilus-
tres, estavam o presidente da
República, Getúlio Vargas,
além de governadores, intelec-
tuais, ministros e estrangeiros.
Em 5 de julho, Dia do Batismo
Cultural, o prefeito Venerando
de Freitas Borges recebeu das
mãos de Pedro Ludovico a
chave simbólica da cidade.

Até hoje, Goiânia é a única
cidade do Brasil que foi inau-
gurada com um um Batismo
Cultural.

GOIÂNIA
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A nova capital nasceu com a marca
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Da redação

e acordo com um relatório da Research and
Markets, de julho de 2023, o mercado global de
cidades inteligentes tem a expectativa de alcan-

çar aproximadamente R$12 milhões até 2025. O cresci-
mento do setor foi impulsionado por fatores como o
aumento dos investimentos em tecnologia para iniciati-
vas de cidades inteligentes, urbanização global e investi-
mentos em infraestrutura.

Goiânia está em busca desse título por meio de pro-
gramas direcionados para uma cidade cada vez mais
conectada e inteligente. Preparando-se para isso, o muni-
cípio está implantando infraestrutura de rede óptica na
cidade e 95% do projeto já foi executado. A capital conta
com 167 câmeras de videomonitoramento instaladas
em pleno funcionamento, o que equivale a 66,53% das
câmeras previstas para o programa.

A cidade também adota tecnologia para analisar e
tratar os dados com inteligência artificial big data, o
torna a capital goiana mais inteligente e eficiente e for-
talece o Centro de Controle Integrado (CCI). Somada a
isso, já está em vigor a nova legislação da tecnologia 5G,
que visa atrair empresas e alavancar o desenvolvimento
econômico e melhorar a qualidade de vida do cidadão. 

A prefeitura desenvolve iniciativas com foco em tec-
nologia e inovação na saúde, educação, desenvolvimen-
to econômico e mobilidade, entre as quais a remodela-
ção do projeto de SandboxRegulatório, que cria um
ambiente experimental para modelos de negócios ino-
vadores e vai permitir que o município tenha áreas de
testes em diferentes regiões, para validação e monitora-
mento das novas tecnologias, antes de aplicá-las na ver-

são final. O Sandboxprevê a integração entre todos os sis-
temas tecnológicos existentes no perímetro, o que inclui
desde semáforos, que passam por sincronização, até a
gestão de vagas de estacionamento e das câmeras de
videomonitoramento, essenciais para o combate ao
crime e para identificação de suspeitos quando houver
delitos no bairro.

Na educação, o município adota  sistemas tecnológi-
cos para reconhecimento facial em escolas e em processos
de matrícula; já o aplicativo Saúde Fácil agiliza o agenda-
mento de consultas e a entrega de medicamentos; além
de produtos inteligentes no transporte público. “Uma
cidade inteligente é aquela que oferta serviços de qualida-

de ao cidadão. E nossa cidade atrai olhares de todo o país
por implantar serviços inovadores, por exemplo, no trans-
porte público”, aponta o prefeito Rogério Cruz. 

AVANçO
Em junho deste ano, o Ministério do Turismo selecio-

nou Goiânia para se tornar Destino Turístico Inteligente.
A capital goiana ficou em segundo lugar dentre 10 muni-
cípios brasileiros selecionados para participar do pro-
grama. Os critérios de escolha envolveram espaço turísti-
co inovador e acessível, com estrutura tecnológica que
garanta desenvolvimento sustentável do território e de
programas voltados para cidades inteligentes. 

Dentro da programação de comemora-
ção aos 90 anos, Goiânia sediou, no dia 19,
o Fórum de Cidades Digitais e Inteligentes,
realizado pela Prefeitura de Goiânia, em
parceria com a Rede Cidade Digital (RCD).
O objetivo é fomentar a transformação
digital nos municípios goianos, apresen-
tando novas tecnologias e criando uma
oportunidade para que as prefeituras
compartilhem suas experiências.

O evento reuniu prefeitos, gestores,
servidores, vereadores e especialistas
para discutir o uso estratégico da tecnolo-
gia na gestão pública na melhoria dos
serviços públicos prestados à população.
Diversos municípios do Centro-Oeste do
país compartilharam seus avanços tecno-
lógicos, mostrando como a moderniza-
ção dos mais variados setores adminis-
trativos melhoram a qualidade de vida
nas cidades.

Conforme destaca o diretor da RCD,
José Marinho, o objetivo é facilitar a
troca de experiências entre os gestores
ao mesmo tempo permitir o acesso das
prefeituras a diversas soluções disponí-
veis. Os gestores também puderam
conhecer soluções disponibilizadas
pelas empresas.

O município de
Goiânia utiliza de tecno-
logia para proteger
mulheres da violência.
O ‘botão do pânico’ é
uma das principais fer-
ramentas desenvolvi-
das pela Secretaria de
Inovação, Ciência e
Tecnologia (Sictec) e des-
tina-se a resguardar a
segurança de mulheres
cuja integridade esteja
em risco. A ferramenta
encontra-se na platafor-
ma do aplicativo
Prefeitura 24 Horas, dis-
ponível para download
gratuito em aparelhos
de telefone celular. Uma
vez acionado, o botão
alerta a Guarda Civil
Metropolitana (GCM), que envia equipes ao socor-
ro da vítima.

O Botão de Pânico foi desenvolvido pelas secre-
tarias municipais de Políticas para Mulheres
(SMPM) e de Ciência e Tecnologia (Sictec), em con-
junto com a Guarda Civil Metropolitana (GCM), e é
disponibilizado apenas para mulheres com medi-

das protetivas e atendi-
das pela Patrulha da
Mulher Mais Segura. Os
dados relativos às medi-
das protetivas são envia-
dos pelo Tribunal de
Justiça de Goiás, com
informações sobre a
mulher e o agressor.
Goiânia foi pioneira na
implantação da ferra-
menta. 

REDE DE PROTEçãO 
O município também

conta com o Módulo Rede
Mulher, disponível não só
no aplicativo Prefeitura
24 horas, como na página
inicial do site oficial da
Prefeitura de Goiânia.
Nele, a mulher tem acesso

a dois serviços importantes de assistência. Um é o
quiz sobre os tipos de violência doméstica, com
perguntas que ajudam a identificar se a mulher
sofre, ou não, algum deles, além de encaminha-
mentos à rede de proteção. Também pelo Módulo,
é possível se inscrever, de forma gratuita, em um
dos cursos disponibilizados pela SMPM. 

SMART CITIES
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Todas as pastas trabalham para  tornar Goiânia uma cidade inteligente, humana e acolhedora para todos

Tecnologia para proteger
mulheres de violência

Goiânia sedia evento 
de projetos inovadores
desenvolvidos por 
municípios goianos

Prefeitura
desenvolve
iniciativas
com foco em
tecnologia e
inovação
nas áreas
prioritárias

atendimento ao cidadão 
Tecnologia e inovação no 
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Aplicativo é disponibilizado 
apenas para mulheres com medidas
protetivas e atendidas pela Patrulha da
Mulher Mais Segura

Divulgação/Comunicação

Secom



Só o Disque-
Árvore já

plantou mais
de 7 mil

mudas de
árvores na
porta de

moradores da
capital que

solicitaram o
serviço pelo

whatsapp

Da redação

os 90 anos, Goiânia
mantém o título de
uma das cidades com

a melhor qualidade de vida
do Brasil, de acordo com
estudo realizado pela
Organização de Desafios da
Gestão Municipal (DGM). É
também a capital mais verde
do país, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), com 94m²
de área verde por habitante,
o segundo maior quantitati-
vo proporcional do mundo.
A área verde da capital supe-
ra em quase oito vezes a taxa
preconizada pela
Organização das Nações
Unidas, que é de 12 m², e é a
cidade brasileira com maior
número de árvores em vias
públicas. Ao todo, possui
mais de 205 áreas verdes,
sendo a maioria delas com
nascentes.

A cidade se destaca por
adotar um modelo de desen-
volvimento urbano aliado à
responsabilidade ambiental,

o que contribuiu para que a
Comissão Europeia e Banco
Interamericano de
Desenvolvimento (BID) esco-
lhessem o município como
um dos integrantes da lista de
cidades mundialmente sus-
tentáveis. Goiânia faz parte da
Rede Urbelac de Cidades
Sustentáveis, destinada ao
desenvolvimento de progra-

mas que visam a melhoria da
qualidade de vida. 

Para manter a posição de
liderança, quanto à arboriza-
ção, a Prefeitura de Goiânia
realiza diversos programas de
reflorestamento e plantio de
árvores. Durante a atual ges-
tão, já foram plantadas 292
mil mudas de árvores, sendo
62 mil dentro do programa

ArborizaGyn 1.0, em novem-
bro de 2021, e 50 mil na edição
2.0, em 2022. Em alusão aos 90
anos de Goiânia, a prefeitura
realiza, no dia 22 de novem-
bro, o ArborizaGyn 3.0, com o
plantio de 90 mil mudas de
árvores no Residencial Jardins
do Cerrado 2. 

O Disque-Árvore, lançado
em 2021, já plantou mais de 7
mil mudas de árvores na
porta de moradores da capital
que solicitaram as mudas
pelo whatsapp e, em junho
deste ano, a 2ª etapa do
Rearboriza Goiânia realizou o
plantio de 150 mudas de árvo-
res no setor Campinas.

PARQUES 
Como parte das ações

ambientais, a Prefeitura de
Goiânia inaugurou nesta ges-
tão seis parques públicos,
com os quais Goiânia passou
a ter 63 parques municipais, e
a prefeitura está construindo
o 64ª, o Parque Municipal
Marcos Antônio Machado, no
Residencial Vale do Araguaia,
de 11 mil metros quadrados.  

O uso de tecnologia no
transporte público fez de
Goiânia uma referência
nacional em mobilidade
urbana, condição reconheci-
da no Connected Smart Cities,
principal evento de cidades
inteligentes do Brasil. O
Passe Livre do Trabalhador,
iniciativa lançada em 2022, é
considerada a iniciativa mais
inovadora do país. A medida
permite que trabalhadores
façam até oito viagens diá-

rias por mês e garante econo-
mia de 20% para empregado-
res. O modelo já conta com
mais de 48 mil usuários
beneficiados de 2.700 empre-
sas.

Outras modalidades de
bilhetagem, como o Cartão
Família, o Bilhete Único e o
pagamento por meio de car-
tões de crédito ou débito por
aproximação, além de termi-
nais tecnológicos, também
fazem da capital destaque na

área. O BRT Norte-Sul, por
exemplo, será todo conecta-
do. O funcionamento e os
horários dos veículos serão
100% monitorados por plata-
formas tecnológicas já defi-
nidas pela Prefeitura de
Goiânia. Outra medida
importante adotada foi o
congelamento da tarifa em
R$ 4,30. A Prefeitura de
Goiânia já bancou mais de R$
148 milhões em subsídios
para manter esse valor. 

O Terminal Hailé
Pinheiro, que  entrou em
operação em setembro, conta
com um moderno e eficiente
sistema de informatização,
que inclui painel de LED,
mapa sinóptico do BRT
Norte-Sul, 44 câmeras de
videomonitoramento inte-
gradas aos sistemas de segu-
rança pública do município
e do Estado, totens eletrôni-
cos e equipamentos de
autoatendimento.

Na entrada do novo termi-
nal, um painel de LED dispo-
nibiliza informações sobre as
linhas atendidas e os horá-
rios em tempo real de parti-
das dos ônibus; os totens e
sistemas de sonorização tam-
bém oferecem orientações
aos passageiros; e o terminal
está equipado com sinaliza-
ções, placas orientativas e
máquinas de autoatendi-
mento que integram o siste-
ma informativo do local.

Um mapa sinóptico do
BRT Norte-Sul também com-
põe esse sistema e vai apre-
sentar a conexão de diversas
linhas de ônibus. Além de
destacar as rotas e estações
do BRT, o mapa vai mostrar
como o corredor se integra
aos pontos de interesse
público ao longo do cami-
nho. A expectativa é de que o
terminal receba um fluxo
médio de 280 viagens diaria-
mente.

SUSTENTABILIDADE

MOBILIDADE

A

Hailé Pinheiro: moderno e eficiente 

o título de capital verde a Goiânia
Mais de 290 mil mudas plantadas garantem 

9GOIÂNIA, DE 22 A 28 DE OUTUBRO DE 2023 / www.tribunadoplanalto.com.brESPECIAL

O Parque das Flores é um dos seis parques municipais
inaugurados nesta gestão 

Secom

O Passe Livre do Trabalhador é considerada a iniciativamais inovadora do país

Secom

A expectativa é de que o terminal receba um fluxo médio

de 280 viagens diariamente

CMTC

Goiânia sai na frente na utilização de 
tecnologia para melhorar o transporte público



Da redação

oiânia demanda
soluções de grande
porte em infraestru-

tura viária, para garantir
mobilidade com segurança e
conforto para seus habitan-
tes. Um mote da atual gestão
foi a retomada e a conclusão
de obras iniciadas, pelas
quais a população aguarda
há anos. Uma determinação
do prefeito Rogério Cruz,
nesse sentido, foi a de deixar
também nessa seara a marca
da responsabilidade. “A

determinação é de atacar
aquelas obras que vamos
conseguir finalizar na nossa
gestão”, anunciou o prefeito
no lançamento da progra-
mação dos 90 anos de
Goiânia.

Nesse sentido, até dezem-
bro deste ano, a Prefeitura de
Goiânia espera entregar a
obra do Complexo Viário da
Avenida Castelo Branco.
Orçado em mais de R$ 14
milhões, este é o quinto via-
duto entregue pela gestão do
prefeito Rogério Cruz. Antes,
foram inaugurados os viadu-

tos da Moda, Complexo da
Jamel Cecílio, Viaduto Lauro
Belchior e o Viaduto Iris
Rezende Machado. Ao todo, o
município investiu R$ 68,5
milhões nas obras de infraes-
trutura.

“Conseguimos entregar
importantes obras iniciadas
em gestões anteriores, mos-
trando responsabilidade
com os recursos públicos e
com os anseios da popula-
ção. Além disso, inaugura-
mos obras estratégicas para a
cidade”, avalia o gestor muni-
cipal.

O Complexo Viário da
Avenida Castelo Branco é
composto por um elevado
com aproximadamente 350
metros de comprimento, na
Avenida Leste-Oeste, trans-
pondo a Avenida Castelo
Branco. O cronograma con-
templa ainda a implantação

de um sistema de drenagem
numa extensão de 845
metros e 13.639 metros qua-
drados de área pavimentada.

O crescimento acelerado
sem as correspondentes
obras de escoamento ao
longo dos anos resultou em
deficiências no sistema de
drenagem urbana de Goiânia,
problema que é sentido no
período chuvoso. Atenta a
isso, a administração munici-
pal está atuando em duas
frentes: planejamento para
as próximas décadas e obras
pontuais para minimizar os
efeitos nos pontos da cidade
que precisam de interven-
ções nesse sentido.

“Tivemos o cuidado de ini-
ciar vários projetos primeiro
com drenagem urbana. Mas
Goiânia ainda não tem um
plano diretor de drenagem,
por isso convidamos e fize-
mos um convênio com a
UFG”, relata o prefeito Rogério
Cruz. Os trabalhos estão
sendo conduzidos por profes-
sores e pesquisadores da
Escola de Engenharia da UFG,

em conjunto com a
Secretaria Municipal de
Infraestrutura (Seinfra).
“Infelizmente, um projeto
desse porte demora, mas
acredito que até o início do
ano que vem nos entregarão
esse plano”, explica o prefeito.

Na outra frente, a Seinfra
está atuando, junto com
empresas contratadas por
meio de licitações, em obras
de drenagem nos pontos
necessários.
“Acompanhamos a situação
desde o início de nossa ges-
tão, em 2021”, explica Rogério
Cruz. “Em 2021, eram 119
pontos de alagamento,
número que passou para 99
em 2022. Desses 99, consegui-
mos atacar de fato a infraes-
trutura para drenagem e
estamos trabalhando em 74
pontos de alagamento em
Goiânia. Já finalizamos
alguns e outras estamos para
finalizar”, relata.

OBRAS

Prefeitura avança para entregar quinto
viaduto da atual gestão; ao mesmo
tempo, leva asfalto de qualidade para
bairros que ainda não têm o pavimento
e conclui obras de gestões passadas

Drenagem urbana
é prioridade da
administração

Dos 14 bairros sem
pavimentação em
Goiânia, a administração
iniciou o asfaltamento de
quatro. As obras do setor
Chácaras Maringá, na
Região Noroeste da capi-
tal, já foram entregues,
com asfalto, drenagem
urbana e iluminação de
LED. “Agora estamos tra-
balhando no Residencial
Solar Ville, também com
drenagem urbana, asfalto
e iluminação, Chácaras
São Joaquim e Jardim
Novo Petrópolis”, infor-
mou o prefeito em entre-
vista à Tribuna do
Planalto. Sobre os demais,
o gestor informou que
serão feitos com respon-
sabilidade. “Vamos ata-
cando aos poucos para
que não caiamos naquele

erro de iniciar o período
chuvoso e ter de parar
obras, esclarece.

Além disso, a gestão do
prefeito Rogério deve
entregar mais de mil quilô-
metros de recuperação
asfáltica em Goiânia até o
final de 2024. O número é a
soma dos programas 630
km e 500 km, que juntos
atingem R$ 617 milhões
aplicados na requalifica-
ção das vias da capital.
“Muitas ruas e avenidas de
Goiânia estavam há déca-
das sem passar por um
processo de requalificação.
É o caso da Avenida
Perimetral Norte, que jus-
tamente marca esse
momento de transição
entre os programas 630 km
e 500 km”, exemplifica o
prefeito Rogério.

Asfalto chega a mais 
bairros da capital

A Prefeitura de Goiânia, de
janeiro de 2021 a agosto de
2023, revitalizou 393 praças
da capital goiana. As melho-
rias, tais como instalação ou
reforma de academias ao ar
livre, playground e pet place,
substituição de bancos e lixei-
ras, além de reparos em calça-
das, foram realizadas pela
Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg), respon-
sável pela manutenção dos
espaços públicos de lazer.

As praças dos Baianos,
localizada no Setor Urias
Magalhães, do Setor Santos
Dumont, do Ipê, no Setor
Bueno, do Jardim Ipanema,
do Setor Solar Park, do Setor
Rio Jordão, do Jardim Itaipu,
do Jardim Caravelas, do
Jardim Novo Mundo, do
Parque Atheneu, do Setor Real
Conquista e da Vila Redenção
são algumas das unidades
requalificadas pela gestão
municipal.

Além disso, foram cons-
truídas 55 praças em diferen-
tes regiões de Goiânia.
“Mudamos a lógica que per-
durava há décadas de fazer
praças apenas nas áreas da
cidade consideradas nobres.
O acesso ao lazer é direito de
todos, por isso descentraliza-
mos os espaços de socializa-
ção e passamos a beneficiar
um número maior de pes-
soas. A chegada das praças
trouxe desenvolvimento para
muitos bairros”, pontua o
prefeito Rogério Cruz.

O presidente da Comurg,
Alisson Borges, destaca que
outras praças estão em fase
de construção e serão inau-
guradas nos próximos meses. 

Gestão 
revitaliza
393 praças
públicas em
32 meses

Infraestrutura demanda
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G

soluções de grande porte

Município já investiu R$
68,5 milhões nas obras
de infraestruturas, com

quatro viadutos
entregues

Prefeitura conclui reconstrução asfáltica da
Avenida Independência, no trecho entre Terminal
da Praça A e Avenida 24 de Outubro: obra faz
parte do Projeto 500 km 

Prefeitura
interdita
parcialmente
trecho da avenida
Leste-Oeste, no
Bairro Feliz, para
realização de obra
de drenagem
urbana

Secom

Seinfra



Iniciativas
permanentes,

como os
projetos
Goiânia

Sempre Rosa 
e Saúde Mais
Perto de Você,

permitem
ampliar

atendimento;
município

investe bem
mais do que o

piso legal 
de 15% em

saúde

Da redação

oiânia tornou-se refe-
rência nacional em
medicina, em áreas

como oftalmologia, oncologia
e cirurgia plástica. Mas é nos
bairros, no contato direto
com a população, a que preci-
sa de cuidados básicos, que
vêm acontecendo ações efeti-
vas, que fazem a diferença na
prevenção de doenças, no
diagnóstico precoce e no tra-
tamento adequado. 

Uma dessas iniciativas é o
projeto Goiânia Sempre Rosa.
Graças a ele, os cuidados com
a saúde da mulher e a pre-
venção do câncer de mama
não se restringem ao outubro
rosa, adotado nacionalmente,
mas estendem-se por todo o
ano. O câncer de mama é o
segundo de maior incidência
no Brasil, segundo dados do
Instituto Nacional do Câncer
(Inca), com projeção de 73 mil
casos de 2023 a 2025.

O projeto foi o mote esco-
lhido pela Prefeitura para
dar início às comemorações
do aniversário de 90 anos da
capital. Um túnel com 1.520
guarda-chuvas rosa foi insta-
lado na Avenida Assis
Chateaubriand, em alusão ao
evento “Goiânia 90 anos
Sempre Rosa – Guardando

Você do Câncer de Mama”,
que alerta sobre a importân-
cia da prevenção, no mês
dedicado a conscientização
sobre o câncer de mama.

“É um programa que tem
dado muito resultado positi-
vo”, avalia o prefeito Rogério
Cruz, computando que, desde
que teve início, em outubro
de 2021, foram realizados
mais de 64 mil atendimen-
tos. Além disso, foi criada a
Linha Rosa, com o objetivo de
cuidar da mulher do início
ao fim, desde a prevenção até
a remissão do câncer, quan-
do for o caso. “Detectamos
mais de 4 mil mulheres que
foram encaminhadas para
uma nova consulta e diag-

nóstico e, destas, mais de 2
mil ficaram livres do câncer
de mama, em remissão total
da doença, o que mostra a
importância desse progra-
ma”, pontua o prefeito.

SEMPRE ROSA
Desde o início do projeto

Goiânia Sempre Rosa, ideali-
zado pela primeira-dama
Thelma Cruz e a médica mas-
tologista Rosemar Macedo, o
município já realizou 64.804
mamografias, sendo 60.167
de rastreamento e 4.639 para
diagnóstico; além de 1.359
biópsias por agulha. Foram
capacitados 74 médicos, 78
enfermeiros e 820 Agentes
Comunitários de Saúde (ACS).

Goiânia está investindo
23,5% de seus recursos pró-
prios no setor de saúde em
2023. O índice é recorde e está
bem acima dos 15% previstos
na LC 141/2012, que regula-
menta a Constituição Federal
na parte em que prevê os
valores mínimos a serem
aplicados anualmente em
ações e serviços públicos de
saúde. 

O destaque deste ano é o
índice de investimento de mais
de 20% de recursos próprios no
primeiro quadrimestre. “É
comum fecharmos o ano com
índices acima dos 20%, mas já
nos quatro primeiros meses, é
um grande feito”, enfatiza
Rogério Cruz. Graças a essa des-
tinação de recursos, a atual ges-
tão está investindo em obras
como as reformas em anda-
mento da Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) do Jardim
Guanabara, do Centro de
Especialidades Médicas, no
Setor Pedro Ludovico, e da
Unidade de Vigilância em
Zoonoses.

As obras fazem parte do
programa municipal de inves-
timentos Goiânia Adiante —
lançado em outubro de 2022 —,
que prevê R$ 1,7 bilhão em
investimentos. O início dos tra-
balhos nas unidades de saúde
foi imediato, com previsão de
entrega em até 18 meses.

A Upa Guanabara terá seu
porte ampliado de II para III,
com atendimento adulto e
infantil de urgência 24h, 15 lei-
tos e capacidade para atender
até 450 pessoas por dia, como
preveem os critérios estabeleci-
dos pelo Ministério da Saúde
(MS). A obra está sendo executa-
da com recurso do Tesouro
Municipal com valor de R$ 3,747
milhões. A capacidade anual de
atendimento da Upa Guanabara,
por exemplo, passará de 120 mil
para 160 mil.

CEM
As obras do prédio onde

funcionará o Centro de
Especialidades Municipal (CEM)
Pedro Ludovico Teixeira tam-
bém foram retomadas na atual
gestão. O prédio, onde funcio-
nava o Ciams, passará por
diversas melhorias, como rea-
dequação e ampliação de con-
sultórios, troca de pisos, portas,
telhados, rede hidrosanitária e
parte elétrica. A obra também é
executada com recursos do
Tesouro Municipal a um valor
de R$ 1,4 milhão.

Programa que traduz no
nome o propósito da atual
gestão, o Saúde Mais Perto de
Você já realizou mais de 17
mil atendimentos desde que
foi lançado, em fevereiro
deste ano. “É um programa
maravilhoso, que funciona
aos sábados, quando as pes-
soas que trabalham e preci-
sam se deslocar têm condi-
ções de buscar o benefício da
saúde disponibilizado pelo
poder público”, define o pre-
feito Rogério Cruz. Graças à
iniciativa, muitas pessoas
que estavam com exames
atrasados, postergando devi-
do às demandas diárias de
trabalho, contam com diver-
sos tipos de atendimentos,
inclusive odontológico.

Desde fevereiro, por meio
do Programa Saúde Mais
Perto de Você, a Prefeitura de
Goiânia já realizou 17.038

atendimentos. Dentre eles
estão: 5.832 consultas e exa-
mes oftalmológicos, aplica-
ção de 3.182 doses de vaci-
nas, 2.421 ultrassonografias,
1.589 consultas médicas, 926
procedimentos de práticas
integrativas e complementa-
res em saúde, dentre elas a
auriculoterapia.

Também foram realiza-

dos 739 eletrocardiogramas,
710 aferições de glicemia e
pressão arterial, 363 testes de
infecções sexualmente
transmissíveis (ISTs), 389
coletas para exames de pre-
venção de câncer de colo de
útero, 334 solicitações de
mamografias, 286 exames de
prevenção de câncer bucal e
177 exames de doppler.

AçõES PONTUAIS
A Secretaria Municipal de

Saúde (SMS) vem realizando
também outras ações pon-
tuais nos bairros, descentra-
lizando os atendimentos.
Uma delas é o Programa
Intensifica Saúde Goiânia,
que chegou à sexta edição
no dia 20 de setembro, em
um esforço que envolveu 79
unidades de saúde. Foram
mais de 30 mil atendimen-
tos, que abrangem gestantes
que não realizaram um pré-
natal adequado, mulheres
entre 25 e 64 anos que não
fizeram exames citopatoló-
gicos nos últimos três anos,
além de pacientes com
hipertensão e diabetes. O
programa também engloba
as Unidades de Saúde da
Família (USFs) e Centros de
Saúde (CSs) nos sete distritos
sanitários da cidade.

PREVENÇÃO E TRATAMENTO

G

Saúde Mais Perto de Você 
faz mais de 17 mil atendimentos

Prefeitura
investe 23,5%
de recursos
próprios em
saúdeperto de quem precisa

Ações de saúde são levadas para 
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Prefeitura de Goiânia realiza atendimentos durante
Programa Saúde Mais Perto de Você (Foto: SMS)

Túnel com 1..520 guarda-chuvas rosa faz alusão ao
evento Goiânia 90 anos Sempre Rosa (Foto: Comurg)

Divulgação



Da redação

gestão municipal
está atuando em três
frentes para ampliar

o acesso à educação infantil e
a permanência nos anos ini-
ciais da vida escolar: retoma-
da de obras paralisadas em
governos anteriores – o que
tem acontecido não apenas
na área de educação –, refor-
ma e manutenção de todas as
unidades da rede municipal
e construção de novos cen-
tros municipais de educação
infantil (Cmeis), cuja deman-
da cresce a cada ano.

A principal fonte de inves-
timentos é o Programa
Goiânia Adiante, todo custea-
do com recursos próprios do
Tesouro Municipal, cuja pri-
meira etapa, em andamento,
prevê aporte de R$ 1,7 bilhão
em infraestrutura, educação
e saúde. O valor equivale a
quase todo o investimento
que a administração munici-
pal realizou nos últimos 10

anos, entre 2011 e 2022 (R$
1,92 bilhão).

O valor total de investi-
mento para educação é de R$
140,5 milhões. Para retomada
de obras, estão destinados R$
17,03 milhões. Para novos
Cmeis, R$ 100,35 milhões.
Quadras esportivas, R$ 7,75
milhões. Reforma de escolas,
R$ 1,29 milhão. A previsão é de
que 2023 e 2024 sejam anos de
entregas. Ao todo, serão execu-
tadas obras de 10 quadras
esportivas cobertas, 20 novas
obras de Cmeis e quatro
modulares, além da retomada
de 12 obras paralisadas.

“A atual gestão assumiu
12 obras paralisadas que
foram idealizadas no passa-
do, incluindo projetos inicia-
dos há mais de 15 anos”, rela-
ta o prefeito Rogério Cruz.
“Encontramos inúmeras
obras abandonadas e esta-
mos trabalhando com muita
responsabilidade para que as
unidades sejam entregues a
quem realmente precisa,
famílias que necessitam de
um ambiente seguro para
deixar os filhos enquanto
trabalham”, explica o gestor
municipal.

“Na gestão do prefeito
Rogério, foram investidos R$
64 milhões para manuten-
ção de escolas e Cmeis. Todas
passaram por algum tipo de
reforma ou ampliação”, des-
taca o secretário municipal
de Educação, Rodrigo Caldas.

Obras retomadas
Entre as obras que esta-

vam paralisadas, a atual

administração assumiu dois
Cmeis, que estão em fase
final de obras, dos setores
Barravento e Santa Helena. A
unidade terá capacidade
para atender cerca de 180
crianças da Educação Infantil
da região de Campinas. O pre-
feito lembrou que, em dois
anos de governo, já foram
criadas 3,5 mil novas vagas
na Educação Infantil em
Goiânia. “Vamos entregar
outros também”, diz.

LICITAçãO
As unidades que estão

com processos de licitação
em andamento são dos
Cmeis Jardim São José,
Aristoclides Teixeira, Jardim
Mariliza, Residencial
Flamingo, Bairro São
Domingos, Residencial
Grajaú, Jardim das
Hortências, Conjunto Vera
Cruz VI, Parque Eldorado
Oeste II, Alice Barbosa,
Carolina Parque, Tempo
Novo, Residencial Itaipu II,
Jardim das Rosas, Jardins do
Cerrado VII e Alto do Vale II.

Nesta primeira etapa,
serão construídos 18 Cmeis.
Os processos licitatórios inte-
gram o pacote inédito de
investimentos na área da
educação, que prevê a cons-
trução e inauguração de 36
novas unidades de educação
infantil na capital. A primei-
ra unidade desse pacote,
inclusive, já foi inaugurada e
entregue à população da
Região Leste, no Residencial
Vale do Araguaia.

EDUCAÇÃO INFANTIL

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Além das 20 novas
unidades,

Prefeitura destinou
R$ 64 milhões para

manutenção de
escolas,

contemplando
toda a rede

O Centro de Referência de
Assistência Social (Cras) Santo
Afonso, localizado na Vila
Aurora Oeste, é a primeira
unidade a integrar projeto
liderado pela Secretaria
Municipal de
Desenvolvimento Humano e
Social (Sedhs) e pela Secretaria
Municipal de Inovação,
Ciência e Tecnologia (Sictec).
Inaugurado no último dia 4,
ele passou por reordenamen-
to e ampliação.

O programa visa transfor-
mar as unidades em Núcleos
de Assistência Social (NAS), em
busca de uma assistência
mais eficaz e abrangente às
comunidades locais. Ao todo,

nove unidades irão participar
do projeto da administração
municipal.

O Cras Santo Afonso, que
antes atendia cerca de 200
famílias, passou por melho-
rias, incluindo reparos no
telhado, pintura em toda a
estrutura e a criação de uma
horta comunitária. Agora,
com sua capacidade expandi-
da, a unidade tem o potencial
de atender até mil famílias. O
prefeito Rogério destacou a
parceria com o Governo
Federal e enalteceu o aumento
nos investimentos e atendi-
mentos, além dos projetos em
diversas áreas de assistência
social.

CRAS
Os Cras são unidades inte-

grantes da Assistência Social,
responsáveis pelos atendimen-
tos e acompanhamentos de

famílias e indivíduos que
vivenciam contextos de vulne-
rabilidade social. Nas unidades,
os cidadãos também são orien-
tados sobre os direitos de aces-

so aos benefícios assistenciais e
podem se inscrever no Cadastro
Único para Programas Sociais
do Governo Federal (CadÚnico).

A titular da Sedhs, Maria
Yvelônia, enfatizou a impor-
tância do reordenamento, res-
saltando que as novas locali-
zações dos Cras são estrategi-
camente escolhidas para aten-
der às demandas e necessida-
des da população em situa-
ções de vulnerabilidade e risco
social. “Os Cras desempenham
um papel fundamental na
oferta do Programa de
Atenção Integral à Família
(Paif) e na gestão da proteção
básica em seus territórios”,
disse a secretária.

Administração inicia reordenamento e ampliação de Cras

Novos Cmeis recebem investimentos 
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A
Estimular a alimenta-

ção saudável e promover a
educação ambiental, de
forma lúdica e em contato
com a natureza, é o que
propõe o Projeto Horta
Escolar da Prefeitura de
Goiânia, realizado por
meio da Secretaria
Municipal de Educação
(SME). No primeiro semes-
tre de 2023, foram realiza-
das 83 oficinas que con-
templaram cinco mil estu-
dantes de escolas, Centros
Municipais de Educação
Infantil (Cmeis) e unidades
conveniadas da capital.

Ao todo, o Projeto da
Gerência do Programa de
Alimentação Escolar dá
suporte a 360 instituições
com horta ativa. Durante

as oficinas voltadas às
crianças e aos servidores
das unidades, os técnicos
do projeto realizam pales-
tras lúdicas, levam mudas
de hortaliças, auxiliam na
preparação de canteiros e
no plantio.

De acordo com Nestor
Valverde, coordenador do
projeto, tudo começou em
2001. Segundo o Ministério
da Educação, a população
brasileira naquela época
estava com alimentação
deficiente e carências
nutricionais. “A horta é um
laboratório a céu aberto
onde a criança aprende a
plantar, cuidar, colher e
comer o alimento natural,
orgânico e saudável”, res-
salta.

Programa Horta Escolar
contempla 360 instituições

Cras Santo Afonso, na Vila Aurora Oeste, após
reordenamento: outras oito unidades também serão
transformadas

Prefeitura de Goiânia investiu R$ 64 milhões na reforma
de escolas e Cmeis, em dois anos: pacote recorde de
investimentos 

SME

Jackson Rodrigues

de R$ 100 milhões



Da redação

eajustes salariais, pro-
gressões nas carreiras,
aumento do quadro de

servidores efetivos e investi-
mentos em equipamentos e
capacitação para melhorar as
condições de trabalho para a
oferta de serviços de qualidade
aos cidadãos. O esforço da
atual gestão é reconhecido por
representantes dos servidores
públicos do município, que já
se habituaram a ouvir do pre-
feito Rogério Cruz e dos secre-
tários que é preciso avançar na
valorização, mas sempre res-
peitando os limites estabeleci-
dos pela Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF).

Em junho deste ano, o pre-
feito Rogério Cruz sancionou a
Lei 10.967, que aumentou em
14,95% o piso salarial dos pro-
fessores da Rede Municipal de
Ensino de Goiânia. Com o rea-
juste, o valor dos vencimentos
passou a ser de R$ 4.420,55.

Além do reajuste no piso
salarial, os cerca de 9,5 mil
professores tiveram reajusta-
dos ainda os valores da grati-
ficação por regência de classe,
auxílio-locomoção e gratifica-
ção pelo exercício de ativida-
des de pesquisa, capacitação e
técnicas educacionais espe-
cializadas.

Em 2022, a Prefeitura de
Goiânia já havia aplicado rea-
juste de 15% para a categoria,
seguindo as diretrizes do Piso
Nacional do Magistério. Neste
ano, o pagamento será realiza-
do em duas parcelas, de acordo
com o acordo firmado com a
categoria. A primeira parcela,
de 7,50%, foi concedida no
pagamento de junho, sendo
retroativo ao mês de abril;
outros 7,45% integram os ven-
cimentos a partir de 1º de
outubro de 2023.

“A proposta de pagamento
leva em consideração a res-
ponsabilidade com a folha
salarial e o cumprimento do
limite prudencial estabeleci-

do”, explicou Rogério Cruz, em
referência às limitações legais,
que exigem responsabilidade
do gestor. 

SAÚDE
Em fevereiro, o prefeito

Rogério Cruz concedeu progres-
são horizontal de carreira a
3.008 servidores da Saúde, por
meio de assinatura do decreto
coletivo nº 703. O benefício
atende à Lei nº 8.916, de 2 de
junho de 2010, que rege o Plano
de Cargos, Carreiras e
Vencimentos dos Servidores do
Quadro Permanente da Função
Saúde da Administração
Pública Municipal de Goiânia.

Foram beneficiadas catego-
rias de médico, especialista em
saúde, técnico em saúde, pro-
fissional em saúde e auxiliar
em saúde, que têm direito à
progressão em 2022. O benefí-
cio também foi concedido aos
servidores aposentados que,
nas datas especificadas, se
encontravam em exercício das
suas atribuições.

OPERACIONAIS
A gestão municipal tam-

bém tem investido na capaci-
tação dos servidores e na dis-
ponibilização de melhores
condições de trabalho. Em
setembro, ao entregar 300 con-
juntos de uniformes e 70 equi-
pamentos de proteção indivi-
dual, na sede da Secretaria
Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra), o prefeito
Rogério Cruz fez questão de
agradecer aos servidores pelo
empenho e pela dedicação.

Presente na ocasião, o vice-
presidente do SindiGoiânia,
Marco Antônio dos Santos,
agradeceu ao prefeito pelas
conquistas dos servidores,
tanto com equipamentos
como por meio de reposições
salariais, como o pagamento
de datas-bases. “Todos os com-
promissos que o prefeito
Rogério fez com os sindicatos
e associações, ele cumpriu”,
destacou o sindicalista. “Mas o
senhor, prefeito Rogério, fica-
rá marcado, principalmente
pelo que fez pelos servidores
públicos operacionais. O
senhor assinou um plano de
cargos e salários que deu um
aumento real de R$ 1 mil a R$
1,8 mil no contracheque do
servidor”, pontuou.

Marco Antônio também
citou o projeto que o prefeito
Rogério encaminhou à
Câmara de Goiânia e que foi
aprovado por unanimidade,
que regulamenta as progres-
sões em carreiras de servidores
operacionais da administra-
ção pública municipal direta e
indireta.

Educação convoca 465
aprovados em concurso

Decreto municipal
publicado em 27 de
setembro convocou 465
profissionais aprovados
no último concurso do
município. Do número
total de convocados, 340
são para o cargo de auxi-
liar de atividades educati-
vas, e outros 100 para o
cargo de pedagogo, além
de professores de língua
portuguesa, matemática,
arte, ciências, geografia,
história, inglês, libras. No
início deste ano, o prefei-
to Rogério Cruz já havia
nomeado 800 profissio-
nais para a rede de educa-
ção do município.

O concurso previa
1.376 vagas, mas já foram
convocados cerca de 2.500
profissionais. Com as noe-
mações, a Prefeitura de
Goiânia quase dobrou o
número de convocados
previsto no edital do últi-
mo concurso público. 

“Realizamos quase que
o dobro de convocações
previstas e isso mostra
nosso compromisso com
a educação. Além de
ampliar as equipes e
investir na melhoria dos
ambientes de trabalho,
também temos nos esfor-
çado para valorizar os tra-
balhadores com o paga-
mento de três datas-bases
nesta gestão e com a
ampliação de diversos
benefícios”, acrescentou o
prefeito Rogério.

A redução dos índices de
criminalidade em Goiânia,
aferida pela última pesquisa
do Anuário Brasileiro de
Segurança Pública, e que colo-
ca a cidade como a 5ª capital
mais segura do país, confir-
ma a importância e relevân-
cia da Guarda Civil
Metropolitana (GCM) na con-
tribuição com as demais for-
ças de segurança de Goiás em
ações de defesa social.

Relatórios elaborados pelo
Sistema Integrado de
Informações e Atendimentos
da GCM de Goiânia (Siiagg)
apontam que as ações da cor-
poração vão além da prote-
ção dos bens móveis e imó-
veis de prédios públicos
municipais. Revelam que ela

é também responsável pela
execução de políticas e dire-
trizes relacionadas à segu-
rança urbana preventiva e à
defesa civil.

Para tanto, são emprega-
dos 1,2 mil agentes no traba-
lho operacional diário, com
cerca de 80 viaturas, com
atendimento à população
nas sete unidades do coman-
do regional e grupamentos
especiais e vias de Goiânia.

Proatividade
De janeiro de 2021 a julho

de 2023, o painel estratégico
da Siiagg mostra que a GCM
executou 512.527 atendimen-
tos de ocorrências proativas
(realizadas espontaneamen-
te pelas equipes, que envol-
vem monitoramentos, patru-

lhamentos, visitas comunitá-
rias, orientações e assistên-
cias aos cidadãos) e reativas

(resultantes de flagrantes
delitos, denúncias, ordens de
serviços, operações integra-
das, crimes contra o patrimô-
nio público e privado e cri-
mes contra a pessoa e contra
a vida). Considerando os
números desde janeiro de
2018 a julho desde ano, são
1.357.221 ocorrências.

As câmeras de videomoni-
toramento também fazem
parte da engrenagem que
impulsiona o trabalho da
GCM. São 242 equipamentos
instalados em parques, pra-
ças, ruas movimentadas, nas
proximidades de unidades
escolares e de saúde, ligadas
ao Centro de Controle
Operacional da corporação.
Também conta com mais

duas mil câmeras, sendo
mais de mil instaladas na
Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), em unidades de
atendimento 24 horas e na
Secretaria Municipal de
Educação (SME), em unidades
de ensino do município.

“O prefeito Rogério tem
tido um olhar especial para
com a nossa categoria, desde
que assumiu a gestão do
município, em janeiro de
2021. Fez compromisso e
cumpriu, por exemplo, em
relação ao auxílio fardamen-
to, à aquisição de armamento
moderno, letais e não letais,
compra de munições, e de
viaturas”, avalia o comandan-
te da GCM, Wellington
Paranhos.

GESTÃO

Valorizada, Guarda Civil Metropolitana contribui com segurança

Educação
convoca 465
aprovados
em concurso

Valorização do servidor
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Guarda Civil
Metropolitana de Goiânia
exerce papel fundamental
para a manutenção da
segurança pública na
Capital (Foto: GCM)

Reajustes salariais, progressões nas carreiras  e
capacitação para melhorar as condições de trabalho

Divulgação

Gestão concede
reajustes e

progressões,
convoca

concursados e
investe em

equipamentos
com foco na
prestação de

serviços ao cidadão

R

é meta permanente



Da redação

Batismo Cultural de
Goiânia foi marcado
por apresentações

artísticas e se deu no Teatro
Goiânia não por acaso. A
nova capital nasceu sob o
prisma da modernidade,
representada pela arquitetu-
ra arrojada, o planejamento
urbano e o traçado contem-
porâneo; e também pela cul-
tura. Os 10 dias de festa
foram marcados por peças de
teatro e filmes e tiveram a
presença de vários artistas. O
evento chegou a ser compa-
rado à Semana de Arte
Moderna, de 1922, e foi palco
do lançamento da Revista
Oeste, que reuniu textos de
grandes nomes da cultura
goiana, como Bernardo Élis,
Léo Lince e José Godoy Garcia. 

Para comemorar os 90
anos da jovem capital, a

Prefeitura de Goiânia resga-
tou esse traço histórico na
programação. A 19ª edição
do Festival de Artes Cênicas
Goiânia em Cena presenteou
o público com uma diversi-
dade de opções artísticas
para o entretenimento de
toda a família. Em sete dias
de programação, foram apre-
sentados espetáculos circen-
ses, teatrais e de dança. 

“Nos últimos dois anos a
cidade tem vivenciado uma
ascensão cultural e isso é um
grande motivo para comemo-
rarmos e, claro, com eventos
culturais que levam ao públi-
co entretenimento, diversão,
aprendizado, senso crítico,
além de oportunizar o acesso
gratuito ao teatro e fomentar
a classe artística”, afirmou o
prefeito Rogério Cruz.

Segundo o secretário de
Cultura da capital, Zander
Fábio, o Goiânia em Cena

mostrou de forma cênica o
quanto a cidade evoluiu nes-
ses 90 anos. “É um festival
que reúne grandes nomes do
teatro, do circo, da dança e o
melhor é que os espetáculos
são oferecidos gratuitamen-
te à população.”

O festival trouxe a peça
“Plural”, da Cia de Teatro Nu
Escuro, e o Grupo de Teatro
Arte & Fatos com a peça “Os
Avessos”; a Nalini Cia de
Dança apresentou a espetá-
culo  “Nega Lilu”, baseado no
livro “Sem Palavras” de
Larissa Mundim e Valentina
Prado e coreogado por
Valeska Vaishnavi; o Circo
Laheto ministrou oficinas e
trouxe o show “Circo Magia e
Estripulias”.

O Colectivo La Vitrina, do

Chile, também ministrou
oficina, mas de dança con-
temporânea e Abílio
Carrascal de “Introdução à
interpretação teatral: uma
abordagem rítmica”. A mos-
tra contou também com
apresentações de Débora Di
Sá e banda e se encerra hoje,
22, com  sete intervenções
artísticas de dança e apre-
sentações no Beco da
Codorna de Cocada Coral e
Terra Cabula, além dos DJs
Bruno Caveira e Gabi Matos.

Goiânia é conhecida
como a capital da música
sertaneja, mas é uma cidade
plural musicalmente. No
ano passado, o Hip-Hop foi
declarado patrimônio cultu-
ral imaterial do município e
a cidade é palco de vários
festivais de rock, choro,
samba e MPB. Para contem-
plar toda essa diversidade, a
programação de aniversário
de 90 anos teve shows de
artistas de projeção nacio-
nal e locais para todas as
regiões da cidade. 

Foram programados
shows da Banda Ira!,
Leonardo, Léo Magalhães,
Casa Worship, Gian &
Giovani, Rio Negro &
Solimões, Guilherme &
Santiago e Amado Batista.
Palcos com estruturas com-
pletas foram instalados em
todas as regiões da cidade,
tornando as festividades
mais democráticas e acessí-

veis à comunidade.
“Pensamos em uma progra-
mação especial, diversifica-
da e com ações descentrali-
zadas para todo o mês de
outubro”, disse o prefeito
Rogério Cruz no lançamen-
to da programação.

O cantor Léo Magalhães,
que se apresentou no dia 11
no Recanto das Minas
Gerais, na região Leste da
cidade, trouxe um repertó-
rio marcado por hits serta-
nejos, já o goiano Amado
Batista reuniu 20 mil pes-
soas na Praça da Feira da
Avenida Mangalô, no Setor
Morada do Sol, no dia 14,
enquanto a DJ Bella Lin par-
ticipava do Palco Aberto,
destinado aos artistas
locais.No dia seguinte, foi a
vez da dupla sertaneja Di
Paullo & Paulino se apresen-
tar no palco montado da
Avenida do Povo, na Vila
Mutirão. 

Goiânia é conhecida por
ser uma das cidades mais
arborizadas do país, com 42
parques municipais e mais
de 500 praças. São cerca de
94m² de área verde por
habitante. Além das belezas
naturais, a capital conta
com o maior número de
edificações em estilo Art
Déco no mundo que produz
um contraste harmônico
com uma arquitetura bem
contemporânea e um pro-
jeto urbanístico que priori-
za avenidas amplas com
espaços verdes. 

Para captar como as pes-
soas captam a imagem da
cidade, a Prefeitura de
Goiânia promoveu um  con-
curso de fotografia em
comemoração aos 90 anos
da capital goiana. A ideia
foi premiar fotos de locais
da cidade que despertam
memórias afetivas. As nove
melhores fotografias foram
selecionadas a partir dos
seguintes critérios: estética,
coerência com o tema suge-
rido, nitidez e indicação do
local e passaram depois
pelo crivo do público no
Instagram da Prefeitura de
Goiânia.

Além de prêmios, os três
melhores classificados terão
suas fotos expostas nos even-
tos oficiais dos 90 anos. 

TEATRO

FOTOGRAFIA 

SHOWS

O

Para comemorar o aniversário, a
Prefeitura de Goiânia resgatou o traço
histórico da jovem capital com a 19ª
edição do Festival de Artes Cênicas
Goiânia em Cena

Programação eclética contempla a
diversidade musical da capital

Goiânia
pelas 
lentes da 
comunidade

Goiânia está presente em seus 90 anos 
A cultura que marcou o Batismo Cultural de 
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A dupla sertaneja Di Paullo & Paulino se apresentou
na Avenida do Povo, na Vila Mutirão

Amado batista reuniu cerca de 20 mil pessoas na Praça
da Feira da Avenida Mangalô, no Setor Morada do Sol

A 19ª edição do Festival
de Artes Cênicas
Goiânia em Cena
presenteou o público
com uma diversidade
de opções artísticas

Secult

Secult

Secult

Secult



Carla Borges

e janeiro a julho
deste ano, 3.060 pro-
cessos relativos a

crimes de violência sexual
foram abertos nos tribunais
brasileiros. O levantamento
é do Escavador, legaltech
que tem a missão de criar
uma sociedade com fácil
acesso a informações públi-
cas e realizar pesquisas jurí-
dicas sobre pessoas e
empresas de forma confiá-
vel e rápida. A pesquisa traz
um recorde desde 1929, ano
em que uma única mulher
abriu processo contra vio-
lência sexual no país. 

O número manteve-se o
mesmo até o ano de 1981.
Apenas em 1982, a quanti-
dade aumentou, para dois
processos abertos. Em 1990,
foram registrados cinco
casos, enquanto em 1993 o
número de processos saltou
para 17. Em 1997, foram 70
ações judiciais do tipo aber-
tas, quantidade que subiu
para 767 em 2008.

Depois disso, com a divul-
gação, mais garantias legais
e incentivos a núncias, em
2009, houve mais um salto,
para 1.229 processos de assé-
dio sexual contra mulheres
abertos no judiciário brasi-
leiro. Em 2010, ultrapassa-
ram a casa dos 3 mil, com
3.195, e mantiveram peque-
na oscilação até 2017, com
3.512 processos judiciais.

Em 2018, os casos come-
çaram a subir ainda mais,
totalizando 5.959, e aumen-
tando novamente em 2019
(7.219). Em 2020, ano da pan-
demia, os processos caíram,
mas continuam alarman-
tes, somando 6.543. Já em
2021 e 2022, foram 7.854 e
7.544 processos abertos, res-
pectivamente. 

Em entrevista à Tribuna
do Planalto, o CEO e funda-
dor do Escavador, Bruno
Cabral, ponderou que o
aumento significativo no
número de processos por
violência sexual no Brasil é
preocupante, mas também
pode ser interpretado como

um sinal de progresso no
combate a esse tipo de vio-
lência. “Isso pode indicar
uma maior eficácia dos
canais de denúncia e uma
maior disposição das víti-
mas em buscar justiça”,
pontuou. 

Cabral citou dados da
Organização Mundial de
Saúde (OMS) que apontam
que apenas 5% das vítimas
adultas de violência sexual
denunciam o crime à polí-
cia. “O baixo número de
denúncias ainda pode ser
atribuído ao desconheci-
mento generalizado sobre o
que constitui violência
sexual, bem como à falta de
conhecimento sobre os
canais de denúncia e ao
temor pela ineficácia do sis-
tema jurídico e possíveis
retaliações sociais”, credita.

Ele acrescenta que houve
melhorias nos canais de
denúncia, como o número
180, bem como avanços nas
leis e políticas públicas de
combate a esses crimes e
cita a criação de delegacias
especializadas e iniciativas
governamentais para
mulheres vítimas de violên-
cia, bem como aos núcleos
de atendimento às mulhe-
res vítimas de violência nas
Defensorias Públicas e no
Ministério Público.

Para avançar no comba-
te a esse crime, que ainda é
preocupante, Bruno Cabral
defende uma abordagem
abrangente e coordenada.
“Isso inclui promover uma
cultura de respeito e igual-
dade de gênero. Além disso,
políticas de acolhimento e
proteção às vítimas devem
ser fortalecidas para garan-
tir que elas tenham o supor-
te necessário após denun-
ciar um caso”, sugere. 
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urídica
Mais de 3 mil processos abertos

Dados são da
legaltech
Escavador, que
aponta
crescimento nas
ações desde 1929

no primeiro semestre

D
Bruno Cabral, CEO do
Escavador: “respeito
à igualdade de
gênero”

Divulgação

TJ suspende quadra 
de areia nos Jardins

A 4ª Turma da 6ª Câmara Cível do
TJ-GO suspendeu o uso de espaços do
condomínio horizontal Jardins
Munique, em Goiânia, transformados
em quadras de areia e usados pelos
moradores. Um deles está em uma área
de preservação permanente (APP), que
não pode ser ocupada, e outro em uma
área pública municipal. A multa, em
caso de descumprimento, é de R$ 2,5
mil para cada morador.

Preservação 
permanente

A decisão foi unânime e seguiu o
relator, desembargador Jeronymo
Pedro Villas Boas, para quem “a modifi-

cação do solo e a alteração da paisagem
natural em área de preservação perma-
nente conflitam diretamente com a
legislação ambiental e colocam em
risco o meio ambiente equilibrado”. Por
esse motivo, entenderam os desembar-
gadores, exigem a adoção de medidas
cautelares para atender aos princípios
da precaução e da prevenção.

Arbitragem
A Associação Jardins Munique plei-

teou a extinção do feito sem julgamen-
to do mérito, alegando a existência de
cláusula compromissória de arbitra-
gem. Para a Turma, no entanto, prevale-
ceu o entendimento de que “não se refe-
re ao conteúdo de contrato particular
entre as partes, mas a fato que envolve a
tutela de direitos ambientais”.

Equatorial indeniza 
por queda de poste

O juiz Danilo Farias Batista Cordeiro,do
7º Juizado Especial Cível da comarca de
Goiânia (2ª UPA dos Juizados Especiais
Cíveis), homologou sentença que mandou
a Celg Distribuidora, atual Equatorial
Energia Goiás, a indenizar uma mulher
que teve seu veículo danificado pela
queda de um poste de energia. Ela recebe-
rá R$ 3 mil a título de danos morais, e
mais R$ 702,79, por danos materiais.

Força maior
A empresa de energia sustentou que o

dano aconteceu por motivos de força
maior, em razão dos fortes temporais que
assolaram a região à época. Para o magis-
trado, restou evidente que o dano decor-
reu da queda do poste da rede elétrica e o
fato de ter acontecido temporais no local
não justificou a ocorrência do sinistro
muito menos a falta de responsabilização.

Goiano é condenado 
por 8 de janeiro

Morador de Aparecida de Goiânia,
Marcelo Lopes do Carmo, de 39 anos, foi
condenado à pena de 17 anos de prisão
pelo Supremo Tribunal Federal (STF),
juntamente com outros cinco réus que
participaram dos atos golpistas do dia 8
de janeiro em Brasília. A votação do
Plenário Virtual da Corte foi encerrada
às 23h59 de terça-feira, 17. 

Crimes
Todos foram denunciados pelos cri-

mes de associação criminosa armada,
abolição violenta do Estado Democrático
de Direito, golpe de Estado, dano qualifi-
cado ao patrimônio da União e deterio-
ração de patrimônio tombado. Dos seis
julgados na terça-feira, apenas um teve
pena inferior, de 14 anos. 

Ao estado
brasileiro, que

historicamente vem
investindo no sequestro, no
tráfico, na escravização e no
genocídio da população
negra, cabe a formulação
urgente e prioritária de
políticas públicas eficazes
de reparação, garantindo
efetivamente cidadania e
trabalho decente
para essas pessoas
Lelio Bentes Corrêa, presidente do TST

“

”
Despedida 
de Laurita Vaz

Primeira mulher a presidir o Superior
Tribunal de Justiça, a ministra Laurita
Vaz (foto) se despediu da Corte na quinta-
feira, 19, após 45 anos de atividade jurídi-
ca, 22 deles como ministra do STJ. Laurita
Vaz é goiana de Anicuns e iniciou sua car-
reira como promotora de Justiça em
Goiás, em 1978. No STJ, proferiu 377.433
decisões, o que corresponde a uma média
de 17.156 por ano.
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Da Redação

s vereadores aprova-
ram, durante a sessão
desta quinta-feira

(19), em última votação, o pro-
jeto de Lei Comple mentar
(PLC 14/2023) para instituir o
Programa de Recuperação de
Créditos Tributários, Fiscais e
Não Tributários (Refis) 2023. O
programa oferece descontos
em multas e juros para o con-
tribuinte em dívida com o
município. 

O Refis será lançado jun-
tamente com a Semana
Nacional de Conciliação e

Semana Nacional do
Contencioso Tributário, do
Tribunal de Justiça do Estado
de Goiás (TJ-GO) e Conselho
Nacional de Justiça (CNJ). A
ação é prevista para começar
no dia 25 de outubro. 

De autoria do prefeito
municipal, a matéria recebeu
o apoio da maioria dos verea-
dores, aliados ou não. De
acordo com o líder do prefei-
to, vereador Anselmo Pereira
(MDB), a prefeitura se apri-

morou e prevê arrecadação
de 100 milhões de reais.

Após a aprovação, a Lei
será sancionada pelo pre-
feito Rogério, autorizando
as adesões ao programa,
que poderão ser feitas até
15 de dezembro.

“Além de aumentar a
arrecadação com a recupe-
ração de dívidas ativas, ele
permite diminuir o número
de processos que hoje estão
na Justiça, trazendo mais

tranquilidade para as pes-
soas, fazendo com que o
contribuinte fique em dia
com as obrigações fiscais
municipais”, ressalta o pre-
feito Rogério Cruz.

ITBI
Entre as novidades para

este ano está a diminuição
do Imposto de Transmissão
de Bens Imóveis (ITBI), de
2% para 1,5% durante a rea-
lização do Programa de

Recu peração de Crédito. Ele
poderá ser parcelado em até
quatro vezes. 

Os vereadores também
aprovaram a adesão dos clu-
bes de futebol ao Refis. As
dívidas somadas represen-
tam R$ 57,5 milhões, e pode-
rão pagas mediante forneci-
mento de aulas em ativida-
des esportivas para crianças
e adolescentes cadastrados
pela Prefeitura de Goiânia.   

Outro atrativo é a possibi-
lidade de redução dos valo-
res correspondentes a juros e
multas de mora aplicados
sobre o valor original do
débito. O Refis prevê descon-
to de até 99% para o paga-
mento de dívidas à vista. 

O contribuinte pode
optar pelo parcelamento em
até 60 meses, com a redução
de juros e multas entre 70% e
90%, desde que o valor de
cada parcela não seja infe-
rior a R$ 100. Os descontos se
aplicam para os juros e mul-
tas. O valor principal da dívi-
da será mantido.

TRIBUTOS

Câmara de Goiânia aprova

O contribuinte
pode optar pelo

parcelamento em
até 60 meses,
com a redução

de juros e multas
entre 70% e 90%

O

Refis 2023 da Prefeitura

A Comissão de Defesa dos
Direitos da Mulher da
Câmara dos Deputados apro-
vou o projeto de lei que per-
mite às mulheres a prestação
de serviço militar em caráter
voluntário (PL 3433/23).

O texto também garante
às mulheres preferência no
preenchimento de 30% das
vagas disponíveis anualmen-
te, desde que haja demanda.

A proposta aprovada alte-
ra a Lei do Serviço Militar,
que hoje isenta as mulheres
do serviço militar obrigató-
rio em tempos de paz.

O texto tramita em cará-
ter conclusivo e ainda vai
ser analisado pelas comis-

sões de Relações Exteriores
e de Defesa Nacional; de
Finanças e Tributação; e de
Constituição e Justiça e de
Cidadania.

AçãO AFIRMATIVA
A proposta é da deputada

Laura Carneiro (PSD-RJ). A
relatora, deputada Lêda
Borges (PSDB-GO), recomen-
dou a aprovação, sem
mudanças. “O projeto foi
pensado enquanto uma
ação afirmativa destinada a
assegurar às mulheres o
direito de prestarem o servi-
ço militar, desde que elas
manifestem sua opção
voluntária”, disse.

CÂMARA

Projeto do Refis segue para o prefeito Rogério Cruz, que vai sancioná-lo

Deputada
Lêda Borges
recomendou
a aprovação
da proposta

Aprovado PL que permite 
às mulheres prestação 
voluntária de serviço militar

A Comissão de Defesa dos
Direitos da Mulher da
Câmara dos Deputados apro-
vou projeto determinando
que as medidas protetivas de
urgência, concedidas em caso
de violência doméstica ou
familiar, vão vigorar por
prazo indeterminado. O texto
altera a Lei Maria da Penha.

A proposta prevê ainda
que a concessão da medida
independerá de boletim de
ocorrência prévio. Essa regra,
porém, já está em vigor desde
abril, quando foi sancionada
a Lei 14.550/23.

O Projeto de Lei 1890/22 é
de autoria da deputada
Tabata Amaral (PSB-SP) e
outras e vai agora para análi-
se da Comissão de Consti -
tuição e Justiça e de Cida -
dania (CCJ). Se aprovado na
CCJ, poderá seguir direto para
o Senado, pois tramita em
caráter conclusivo.

A relatora, deputada

Silvye Alves (UB-GO), reco-
mendou a aprovação do pro-
jeto e apensados na forma de
um texto alternativo. A pro-
posta original impede a revo-
gação de medida protetiva
concedida com prazo para
término. O substitutivo da

relatora dá prazo indetermi-
nado para essas medidas de
urgência.

Silvye Alves defendeu a
mudança. “Só desse modo a
vida e a integridade física da
mulher e sua família estarão
protegidas”, argumentou.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Comissão aprova prazo
indeterminado para
medidas protetivas

Silvye Alves: ideia é garantir a integridade física da
mulher e familiares

Secom Goiânia

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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Uma pesquisa recente
realizada pelo Datafolha, a
pedido do Itaú Social,
Fundação Lemann e BID
(Banco Interamericano de
Desenvolvimento), revelou
que nove em cada dez estu-
dantes confiam em seus pro-
fessores e 87% os veem como
exemplos positivos.

O estudo também desta-
cou que 81% dos estudantes
afirmam ter uma boa relação
com seus professores. A pro-
ximidade é especialmente
notável durante os períodos
de Alfabetização e Anos
Iniciais do Ensino
Fundamental, com 87% e
86% dos estudantes, respecti-
vamente, relatando um bom
relacionamento.

Quando se trata de intera-
ção com as famílias, 72% dos
estudantes e seus familiares
contam com os professores

para esclarecer dúvidas. Os
professores da região Sul são
os mais receptivos, com uma
taxa de 82%.

A pesquisa também des-
cobriu que 87% dos res-
ponsáveis pelos estudantes
acreditam que os professo-
res estão cientes das difi-

culdades de aprendizado
de seus alunos. Os profes-
sores da região Sul lideram
essa percepção, com uma
taxa de 93%.

Esses resultados podem
ser atribuídos às atividades
realizadas nas escolas, que,
segundo 91% dos familiares,
ajudam a criar uma relação
de confiança entre eles e os
professores.

Juliana Yade, coordenado-
ra de Educação Infantil do
Itaú Social, destaca: “A moti-
vação dos professores em
elaborar soluções criativas
para tornar as aprendiza-
gens mais atrativas é reco-
nhecida aos olhos dos estu-
dantes. Essas iniciativas mar-
cam a trajetória escolar de
crianças, adolescentes e
jovens, fazendo com que o
aluno observe uma perspec-
tiva mais ampla de sua vida”.

PERCEPÇÃO CIÊNCIA 
87% dos estudantes veem seus 
professores como exemplos positivos

Estudantes de Goiás se
destacam na Olimpíada
Brasileira de Satélites

Estudantes do Centro
de Ensino em Período
Integral (Cepi) Professora
Izabel Christina de Sousa
Ortiz, em Formosa, Goiás,
brilharam na Olimpíada
Bra sileira de Satélites
(OBSAT MCTI). A competi-
ção, que visa estimular o
interesse pela ciência e
tecnologia espacial, teve
participantes de várias
instituições e níveis de
ensino.

Os alunos do Cepi con-
quistaram medalhas nas
duas modalidades da
competição: teórica e prá-
tica. Na teórica, três alu-
nos ganharam Ouro, uma
aluna ganhou Prata e três
alunos ganharam Bronze.
Na prática, oito alunos

avançaram para a tercei-
ra fase,  onde terão a
chance de criar e lançar
um satélite.

As premiações e a tercei-
ra fase da modalidade prá-
tica ocorrerão nos dias 21 e
22 de outubro na Univer -
sidade Federal de Goiás
(UFG), em Goiânia. A OBSAT
MCTI é uma iniciativa do
Mi nis tério da Ciência,
Tecno logia e Inovação,
organizada pela Universi -
dade Federal de São Carlos
(UFSCar) em parceria com a
Agência Espacial Brasileira
(AEB/MCTI), o Instituto
Nacional de Pes quisas
Espaciais (INPE/MCTI) e a
Escola de Engenharia de
São Carlos (EESC) da Univer -
sidade de São Paulo (USP).

Dhayane Marques

projeto Aprender
Conectado, que visa
levar conectividade e

tecnologia às escolas públicas
de ensino básico do Brasil,
concluiu o projeto piloto em
22 instituições de Cavalcante,
no nordeste do estado, bene-
ficiando 2.459 alunos com
internet de alta velocidade,
rede wi-fi, notebooks, telas,
projetores e carrinhos de
armazenamento. O projeto
piloto teve como objetivo
entender as necessidades e as
dificuldades técnicas para a
implantação da conectivida-
de nas escolas e selecionou
177 unidades de todo o país.

Com o fim do projeto
piloto, o Aprender Conectado
segue para a Fase 2, que já

tem 2.316 escolas vistoriadas
e prontas para receberem os
recursos do projeto. As esco-
las estão localizadas em nove
cidades dos estados do
Amazonas, Pará e Paraíba.
Além disso, estão em anda-
mento as vistorias das esco-
las da Fase 3, que abrange
5.170 unidades de ensino dos
estados da Bahia, Maranhão,
Acre, Amazonas, Amapá, Pará
e Roraima.

O projeto também oferece
capacitação online aos pro-
fessores das escolas conecta-
das para que possam usar os
equipamentos de informáti-
ca e as ferramentas digitais
do LibreOffice de forma efi-
ciente e pedagógica. A capaci-
tação é feita pela Auden MFA,
faculdade de educação à dis-
tância, em dois módulos.

Segundo Paula Martins,
CEO do Aprender Conectado,
o projeto tem como diferen-
cial oferecer não apenas a
conectividade significativa
para as escolas, mas também
computadores para os alu-
nos e professores, projetor e
tela, e capacitação aos docen-
tes. “Queremos que as escolas
possam aproveitar ao máxi-
mo a tecnologia disponibili-
zada e oferecer melhores

condições de aprendizado
aos estudantes”, afirmou.

ESCOLAS BRASILEIRAS
GANHAM INTERNET 
RÁPIDA COM O 5G

O 5G é uma tecnologia
que permite uma conexão de
internet muito mais rápida e
estável do que as anteriores.
Com ela, as escolas brasilei-
ras poderão ter acesso a con-
teúdos educacionais de qua-

lidade e a novas formas de
aprendizagem.

Para levar o 5G às escolas,
foi criado o projeto Apre nder
Conectado, que envolve a
Anatel, os Ministérios da
Educação e das Comuni cações,
e as empresas Algar Telecom,
Claro, Telefônica (dona da
Vivo) e TIM. Essas empresas
venceram um leilão para usar
uma faixa de frequência do 5G
e terão que investir R$ 3,1
bilhões no projeto.

O projeto vai beneficiar
todas as escolas dos municí-
pios escolhidos, mesmo as
que não têm energia elétrica.
Os municípios foram selecio-
nados de acordo com o IDH-M
(Índice de Desenvol vimento
Humano dos Municípios), o
número de alunos atingidos,
a disponibilidade de infraes-
trutura de banda larga e a
localização em áreas de qui-
lombolas, reservas indígenas
e assentamentos.

Para saber mais sobre o
projeto e seus resultados,
visite www.eace.org.br. O 5G
chegou às escolas brasileiras
e vai mudar a educação e o
futuro do país.

Projeto que leva internet de alta
velocidade e equipamentos de
informática às escolas avança para a
Fase 2 com mais de 2 mil unidades de
ensino selecionadas

TECNOLOGIA

O

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
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Aprender Conectado beneficia quase 2,5 mil
alunos de escolas públicas de Goiás

Aula com o uso dos equipamentos do
Aprender Conectado em escola pública de
Cavalcante

Divulgação

Resultados são 
atribuídos às ativida-
des feitas nas escolas
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Lançamento 
O Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Estado de

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), da Emater e do
Gabinete de Políticas Sociais (GPS), lançou as entregas de pro-
dutos adquiridos pelo Programa de Aquisição de Alimentos
Estadual (PAA Goiás 2023) em Formosa na quinta-feira (19). O
programa selecionou 841 agricultores familiares em todo o
estado, com um investimento de R$ 12 milhões. Em Formosa,
90 produtores foram selecionados, com a previsão de entrega
de cerca de 458 toneladas de alimentos.

Benefícios
Os alimentos adquiridos pelo PAA Goiás serão doados

para instituições sociais que atendem pessoas em situação
de vulnerabilidade social e insegurança alimentar. Em
Formosa, os alimentos serão entregues ao Lar São José e ao
Centro de Referência de Assistência Social (Cras), que assis-
tem mais de 410 famílias. O evento também oferecerá uma
série de serviços e atendimentos à população do municí-
pio, incluindo cursos, atualização de cadastro e inclusão de
beneficiários na rede de assistência.

Juros 
O Sindilojas-GO avalia que a taxa básica de

juros, a Selic, que estava fixada em 13,25%, pode
ter contribuído para a queda de 0,7% nas ven-
das do varejo em Goiás em agosto. A alta taxa de
juros pode ter enfraquecido a economia, espe-
cialmente o varejo, onde as vendas dependem
muito da oferta de crédito no mercado.

Selic 
Após dois cortes consecuti-

vos efetuados pelo Banco
Central, a taxa Selic está atual-
mente no patamar de 12,75%
ao ano. Isso pode ter um
impacto nas vendas futuras
do varejo em Goiás.

Crescimento 
A Hospdrogas, uma

empresa goiana do H.
Egidio Group, é a distri-
buidora de medica-
mentos e produtos hos-
pitalares que mais cres-
ce no Brasil. Com um
aumento de 437% no
faturamento em 2022, a
empresa tem como
meta estar entre as
cinco maiores do seg-
mento no país em 5
anos. A Hospdrogas
tem cerca de 3,5 mil
clientes e trabalha com
aproximadamente 50
marcas e fornecedores
diferentes.

Investimentos 
Para alcançar seu

objetivo, a Hospdrogas
lançou um projeto de
expansão nacional
com investimentos
previstos de R$ 80
milhões. O plano inclui
a abertura de seis filiais
no país, ampliando sua
cobertura nacional.
Além disso, a empresa
tem investido em
novas tecnologias para
garantir mais agilida-
de nas entregas e
diversificar sua atua-
ção para a linha de
medicamentos e pro-
dutos veterinários.

Reunião
O vice-governador de Goiás,

Daniel Vilela, recebeu o embaixador
do Canadá no Brasil, Emmanuel
Kamarianakis, para discutir o
fortalecimento das relações
comerciais entre Goiás e Canadá. A
reunião destacou a capacidade de
Goiás em ser um catalisador de
investimentos canadenses e a
disposição em estabelecer parcerias
que beneficiem ambas as partes.

Parcerias 
A reunião também abordou a

importância do agronegócio e da
inovação tecnológica para o
desenvolvimento de Goiás. O
secretário de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação, José
Frederico Lyra Netto, expressou
interesse em parcerias com a
embaixada do Canadá que
possam contribuir com os cursos
tecnológicos oferecidos nas
Escolas do Futuro de Goiás.

Regularização 
No primeiro

semestre deste ano,
as empresas do
Centro-Oeste
regularizaram 48,1%
das dívidas
negativadas em até
60 dias, segundo o
Indicador de
Recuperação de
Crédito das Empresas
da Serasa Experian.
Mato Grosso registrou
o maior percentual
de pagamentos da
região (54,8%).

Pagamentos 
A média de pagamentos ou renegociações de dívidas

negativadas no primeiro semestre de 2023 foi de 46,5%
em até 60 dias após a negativação. As dívidas mais

contempladas foram aquelas que possuíam até 30 dias
de vencimento (57,1%) e as de até 60 dias (42,9%).
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Divulgação

Divulgação/Emater

No próximo dia 23 de outubro, a cidade de
Goiânia sediará um evento culinário de grande
importância, o Festival do Pequi, em homenagem
ao Dia Estadual do Pequi. O festival, organizado
pelo Deputado Gugu Nader (Agir) em colaboração
com o Presidente da Alego, Bruno Peixoto (União
Brasil), tem como objetivo celebrar a rica cultura
do Estado de Goiás.

O ponto alto do evento será o “Panelão do
Gugu”, que contará com o maior panelão de pequi
do mundo e será servido gratuitamente ao públi-
co. Adicionalmente, o Deputado Gugu Nader e sua
equipe têm como meta estabelecer dois recordes
mundiais simultâneos: a criação do Maior Panelão
Móvel e a produção do Maior Panelão de Pequi.
Luciano Cadari, representante do RankBrasil, esta-
rá presente para assegurar que todas as diretrizes
e requisitos necessários para o registro oficial dos
recordes sejam estritamente observados.

Festival do Pequi
No Festival do Pequi, que ocorrerá em Goiânia

no dia 23 de outubro, serão preparados 700 quilos
de arroz e cinco mil quilos de pequi. Este evento
culinário, que celebra o Dia Estadual do Pequi, ofe-
recerá a todos os presentes a oportunidade de des-
frutar gratuitamente deste fruto peculiar da nossa
região. Não perca a chance de participar desta cele-
bração única da nossa cultura e culinária local.

Programação diversificada
O Festival do Pequi contará com shows ao vivo

de artistas renomados, incluindo Léo Nascimento,
Casa de Leis, João Lucas e Marcelo e Wam Baster. O
evento sera realizado a partir das 18h00, na Praça
da Juventude, localizada na Rua JDA Oito, 2.146,
Jardim das Aroeiras, em Goiânia. Para mais infor-
mações e atualizações adicionais, acompanhe as
redes sociais da Assembleia Legislativa de Goiás e
os anúncios oficiais do presidente Bruno Peixoto e
do deputado Gugu Nader.

Panelão do Gugu
Desafia Recordes
Mundiais


